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O Havre abriu calmo, a 33 francos s 

25 cêntimos, sem nlteraçSo: Hamburgo, 

calmo, a 27 pfennigs, com bal ia do l|l; 

Londres, calmo, a 28 shillings, sem alte-

ração. 

Ao meio-dia, houve baixa de 25 centi-

m e no Havre, e alta do 1[4 de pfennig, 

•m Hamburgo. 

A passagom foi de 24.176 saccas. 

Entraram, em Santos, 23.822 saccas, 0 

ao Rio do Janeiro, 10.200. 

O mercado om Santos consorvoti-se no 

•lesmo estado de nnte-hontem. 

Os negócios foram reallsados na baso 

eorrento de 4$200, obtendo, talvez, um 

OU outro, lóto bem organisudo a base de 

49300. 

Vendas docluradas, 25.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 

Telegrammas d'O Commercio <U Súo 

ruv.io 

SANTOS, 6 
SACCAS 

Vendas de hoje 25.000 
Base maxima, 48200. 
Mercado, sustentado. 
Entradas 23.822 
Desdo o dia 1' 89.52« 
Desdo 1' de julho 6.302.327 
stock 1.189.154 
Mtfdla 14.821 
Pauta semanal, 420 réis. 
Cafá dospaebado 43.270 
Cafd embarcado . . . . . . 3li,061 

Sabidas: 
Europa 41.933 
Eatadoa-Unldos 28.984 
Buenos-Alres — 
Stontevidéo — 
Cafô baldeado boje i 
Ha Paulista 14.922 sars. 
Em SIo Paulo 3.771 » 
Sorocabana — 
Em Campo Limpo 437 > 
Ho Braz 1.499 > 
Ko Pary 3.947 » 

Total 24.176 > 

Em egual data de 1902: 

Entradas 28.162 
Desde o dia 1' 113.254 
Desdo o dia 1- do julho 7.817.117 
Stock 1.232.831) 
Vendas . * 10.000 
Base 4(700 
Despacbadaa 24.790 
Embarcadas 46.313 

{Commeraal Telegram Bureattx) 

SANTOS, 6 (11,10 m.)-- Mercado, esta-
lei. «Qood average», 4$000 a 4$100. 

Papel particular, 11 2)[32. 

SANTOS, 6 (1,15 t.) — Mercado, está-
vel. «Gccd average-, 45000 a 15100. 

SANTOS, 6 — Mercado, calmo, «flood 
average., 41000 a 4*100. Entrada«. 23.822 
saccas. Papel particular, 11 3(1 . Suliidad, 
não houve. 

Stock, 1.183.154 saccas. 

RIO, 6—Estável. Cambio, 11 23/32. Ty-
po 7, 4*500. ~ . „ - w 

Entradas: por cabotagem o uirra a 
dentro, 1.370 saccas. 

F c e l i a i n e n t o « l o s m e r c a d o s 

o m 5 d o f e v e r e i r o 

(Commerclal Tclegram Burcaui) 

NOVA-YORK —Estável. Baixa parcial 
de 6 pontos. 

Venda«, 83.000 saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 6 3[8; typo 8, 5. 

HAVRE — Calmo. Baixa parcial de 
1 1 1 . Vendas, 40.000 saccas. 

HAMBURGO—Calmo. Alta do l|i. 
Vendas, 20.000 saccas. 

LONDRES - Calmo. Alta de 3 a 6 d. 
Vendas, 8.000 saccas. 

MEZIiS P r e ç o s 

NOVA TOBZ HAVRE 
5 J 5 4 

Março 4.45 4.43 33 33 
Maio 4.CO 4.65 33 1/2 33 1'J 
Setembro.. 4.85 5.00 «4 1 /2 34 3.4 
Dezembro.. 6.25 5.30 35 1/4 35 1/4 

UAUneuAO LONDRES 
6 i 5 4 

Março 27 1/4 27 27/3 26/3 
Maio 27 3/4 27 1/2 27/9 27/6 
Setembro.. 2« 3'4 28 1/2 28/0 28/6 
Dezembro.. 29 1/4 23 28/6 23/3 

.es á ' h w I 

fevereiro, pai 

>les 
Côo frs. 
51)0 fr«. 
140 fr«, 
seguintes : 
1» classe, fr«. 1.109 

ita, fr» 
ta, frj m 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 6 
DE F E V E R E I R O 

(Commerclal Telegram Bnreaux) 

HAVUE—Calmo. Alta do 1|4. OpçOes: 
março, 83; setembro, 84 1/2. 

IIAMBL'ROO—Calmo. Baixa de 1/4. 
OpçGcs: março, 27 1)4; setembro, 28 3/1. 

LONDRES —Calmo. Baixa parcial de 3 
d. OpçOes: março, 27$; sotemoro, 28[9. 

NOVA-YORK, 6 (2,50 t.)-Estavcl. Inal-
terados. 

C A M B I O 
O mercado abriu indeciso, com todos 

os bancos sacando a 11 31 o comprando 

a 11 23[32; mas, antes das 11 horas, alguns 

bancos offereccrant comprar a 11 11|16, 

•em encontrar letras de café em Santos, 

lacando, então, sõmente a 11 S[S. 

Pelo meio-dia, as taxas melhoraram, 

voltando todos os bancos a sacar a 11 

21(32, e o Banco Commercio o Industria 

a 11 9{16, comprando os bancos, entSo, 

sãmente a 11 23[32. 

Assim o mercado vigorou paraiysado 

até ás 2 horas da tarde, quando a taxa do 

11 11(16 se generallsou, constando nego-

olos reallsados cm letras de café a 11 

98(32. 

Com estaa taxas em vigor, o mercado 

fechou estável, tendo sido o movimento 

do dia pequeno. 

Eis a tabella official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

80 dias S vista 

11 17j82 

1021 
828 
393 

1289 
I I I ® 

SANTOS 
(ComniunicaçSes da Praça do Commercio) 

Santos, • (is 12,8)— Bancario, 11 21/32. 
Particular, 1123,12. 

Santos, 6 (ás 3,811—Bancário, 11 
Particular, 11 3/4. 

11/18. 

RIO, * 
RIO 

Hora 
Bancos Bancos 

Jterçado Hora 
tacam compram 

Jterçado 

8.40 AM 11 11/16 u 3/4 Firmo 
10.10 . 11 21/32 11 23/32 Frouxo 
u.or, . 11 5/8 11 11/16 Frouxo 
12. IH) > 11 58 11 23,82 Estável 
2.60 P M 11 21/32 11 23,32 Kstavel 
4.16 > 11 21/32 11 23l32 Estável 

Rio, 6 (As 10 h.)-Bancario, 11 21/32; com-
pradores, 11 23/32. Mercado, frouxo. 

Rio, 0 ( á l h.) -Bancario, 11 21/32; com-
pradores. a 11 23/32. 

Mercado, ostavol. 

LONDRES, 0 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nha 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 8 mezoa . , 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezoa. . 
Câmbios 

obre Paria . . . 
» Bruxellas. 
• Nova-York 
» Gênova. . 
. LisbAa . . 

Cheques 
Paris sobro Italia 
Paris sobro Hes-

panha. . . . 
Paria sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1/2 •/, 
1889 4 •/. 
1895 5 % 

Funding 5 "/. 
5 •/. Oésto de Mi-

nas 
Premio de ouro 
Buenos-Aircs. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires. . . 

4 •/• 

4 V. 

3 l / i a 3 5/16 

2 8/4 •/. 

1 7/8 

25.114 
28.19 
4 87 li8 
25.16 
42 5/16 

83 15(16 

374.50 

122 3.4 

4 V. 
8 •/. 

4 */• 

31/4 a 3 8/16 

2 3/4 •/. 

1 7/8-/. 

25 15 
25.18 1(2 
4.87 

25.17 
42 5/16 

09(15(16 

375.00 

122 11/16 

80 
1519141 

88 
1003/4 

80 
76 
88 

100 3/4 

87 87 1[4 

127.30 127.30 

48 9/16 48 llü 

M o t a s 

Soberanos. 

Extremos . 

^ tra banqueiros, 11 ijg a 11 llilS 

tra a caixa matriz, 1 1 8 ( 8 a 1111(16. 

Os telegrammas de liojs trazem o8 

pormenores da tomada de Porto Alonso 

pelas forças acreanas ao mando de Pla-

cido de Castro, o engenheiro fluminense, 

cuja bravura e galhardia sïo os proprios 

bolivianos os primeiros a reconhecer e a 

louvar. O testemunho dos vencidos c 0 

HS.H» f*«!Vcl p » » . MiBtr «vBw 

brasileiros qite, disciplinados e aguerri-

dos nos combates, offtircccm hospital de 

sangue aos inimigos o lhes forscccm 

todos os aoccorres. 

Infelizmente, ao passo que as forças 

populares, formadas espontaneamente cm 

torno da bandeira nacional, d lo essas 

provas subidas do valor o da generosi-

dade dos brasileiros, um general do nosso 

exercito regular quebra a disciplina e a 

dignidade do seu alto posto, exigindo, de 

arma ua mio, a entrega de 4M contos 

em Mátto-ürosso ! 

A communiÇAçlo do senador Generoso 

Ponces, inseria lientem cm telegramnia do 

Jornal do Commercio, é gravíssima, pa-

ra deixar de «;r apurada, como merece. 

Havemos do ter explicares positivas 

desse caso extrauho. 

Emquauto nüo chegam, liourcmos o 

nome dos bravos que 110 Acre morrera 

pela patria c, entregues a si mesmos no 

sertão bravio, dSo altos exemplos de 

humanidade e fidalguia. 

O Brasil, que tem taes soldados, terá 

forças paru repellir as «ggress">cs exter-

nas e para collocar-3e de novo na posU 

ção de onde o tirou o levar.!* dc 15 de 

novembro. 

O lenador Generoso Ponce telcgrapkou 

a La Prensa, do Buenos-Aires, dizendo 

que o general Marciano Magalhães, com-

mandante do 7° districto militar ^Matto 

Grosso;, intimou em Corumbi o paquefe 

Rio Verde a entregar á Alfandega 450 

contos enviados pelo Tliesouro t'cderal á 

Delegacia Fiscal de Cuyabá. 

O commandante do Pio Verde recu-

sou-se a obedecer á intimação, á vista 

do que o general Marciano Magalhães 

ordenou a formatura de tropas e dirigiu 

contra o vapor a artilharia. 

O commandante, ameaçado' por um 

piquete, rendeu-se á for,a e fez entrega 

do dinheiro. 

A imprensa berliiícza continua indigna-
da contra o sr. Herbert Bowjn, repre-
sentante de Venezuíla nas negociações 
que estão sendo entaboladas em Was-
hington com os representantes das po-
tencias alliadas. 

O jornal agrário Tage.i Zeitnng clas-
sifica do violento o modo por que o sr. 
Bowen conduz as negociaj5cs; o Tagc-
Hall pretende que o sr. Bowen procede 
com a despreoccupaçio habitual dos 
•yankees». Todos osjoraacsdizem que o 
sr. Bowen só assome semelhante altitu-
de, porque esti por traz deito o presti-
gio dos Estados-Unidos, e um dellea— o 
Tages Zeitung—chega a dizer que a 
única resposta a dar is insolências dos 
•yankees* é romper as negociações, man-
tendo o bloqueio, até que a Venezuela de-
clara poder satisfazer as reclamações 
dos alliados. Esse jornal reputa pres-
cindível cogitar da opinlto dos ameri-
canos. 

Para o observador que nlo tem juizo 
preconcebido, é claro que os allemles es-
tio fariosoa por terem encontrado a em-
bargar-lhes os passos antagonista t io 
forte quanto elle«. 

Sobre o mesmo assumpto, a imprensa 
americana felicita o sr. Herbert Bowen 
pelo modo hábil como nlle está dirigindo 
as negociações com as potencias allia-
das. 

O corpo diplomático de Washington 
soube que, quando o sr. Herbert Bowen 
foi nomeada para representar Venezuela 

negociações, 09 afilado« presumiram" 
obteriam tudo qnanto desejassem. 

Entretanto, o «r. Bowen evidenpou-se 
t io competente, ou mais eompetente ain-
da que os embaixadores europeus em 
matéria de conhecimento da« leis h.íerna-
clonaea, a mate de ama vez desconcertos 
0 « diplomatas estrangeiros. A n a pro-

' ' irem »Uri**Jos 

egtiaes direitos a todo« 01 credores * con 
siderada om golpe de mestre, pois foi 
quanto bastou para inteiramente mudar 
a face da qncstío e collocar os alliados 
na posiçlo da defensiva, o que permitte 
á Venezuela apresentar um ullimalmii 
dlploinatlou aoa representantes do« allia-
dos. 

O sr. Herbert Bowen, adquiriu nesta 
questto a representação de uiu advogado 
internacional de primeira ordem. 

Chega ao nosso conhecimento que se 
t tm dado grandes irregularidades em vá-
rios ffrupos escolares, com relsçfto á ma-
tricula do novos slumnoa e promoções de 
alumnos que já frequentaram esses esta-
belecimentos o receberam o competente 
boletim que dá direito á admlss&o. 

Ha innumera* queixas utsxe senlido 
detido ás preterições que se têm dado 
em vários grupos escolares, os quacs uó 
admittem á matricula filhos dos protegi-
dos. 

Accrcsce que, em virtude das Instruc-
ções do sr. secretario do Interior, os paes 
«ào obrigados a dispeuder, lis vezes com 
sacrifício, nüo pequena quantia cum a 
extracção de documentos, sem comtudo 
cot,seguirem a matricula do seus filhos 
nessas escclss. 

Urge quo o sr. secretario do Interior 
tome uma providencia nesse sentido. 

Por estes dia«, deve ser publicado o 
decreto regulando as funeçõe» dos depo-
sitsrios públicos eiu varias comarcas do 
interior do Estado. 

O governo recomineudou á Superinten-
dência de Obras Publicas que. a contar 
do dia 24 do corrente, protldcncie de 
modo a ser feito com toda a regularidade 
o serviço da linha tclegraplnca do liara-
ré, visto nessa data s rr resciudldo o con-
trato lavrado com o sr. J . Spanicr pa-
ra o mesmo fim. 

O secretario üa Agricultura auctoriaou 
o inspector agronoinico do 0" districto a 
crear um aprendizado agricola annexo 
ao campo de experiências cm Iguapé. 

, O partido governista de Sergipe apj-o* 
sentou a «e^uiute chapa para u e le i to 
de 18 do corrente: vice-presidente da Re-
pnblii-a, dr. Affonao Penna; senador, 
monsenhor Olyiupio de Campos; deputa-
dos, dr*. Rodrigues Doria, Joviniano de 
Carvalho e Felisbello Freire, ficando o 
quarto logar para a representação da 
minoria. A chapa dos aniigus do general 
Valladâo á deputação federal compõe-se 
dos drs. Sylvio Romero e Serafim Vieira 
de Almeida, não sendo apresentado can-
didato d seiiaturia. A dissidência chefia-
da pelo senador Coelho e Campos iudi-
cará brevemente os seus caudidatoa. 

O governador da província de La Rio-
ja, sr. Lacarima, uos últimos tfuipob, 
dava signaes de estar 8lacado da» fa-
culdades mentaes, praticando actos «ie 
loucura que o impossibilitaram para con-
tinuar no exercício do mandato. Hoje, os 
seus amigos iutimaram-n'o a abandonar 
o governo, ao que elle resistiu; mas a 
AisftflibJé* da j i r n v i m ^ na 
O&mUnb^rf, a&meoa-wPWwKror. for 
impossibilidade mental permanente. 

* * * 

A Directoria do Serviço .Sanitario re-
quisitou a iuipresr' 0, nas officinas do 
Diário Ofjicierdc dez mil exemplares 
de instrucçõe* sanitarias para evitar a 
propagarão da febre uuiarclia. 

* * * 

O juiz de paz de Santo Antonio da 
Riíaína reclamou do sr. secretario do 
Interior contra a exigcn-.ía do juiz do 
Direito de Santa Rita do Paraíso, man-
dando sellar as procurares para fins 
eleitoraes. 

O secretario do Iuterior chamou a at-
tenyuo UVSÍS ultiruo juiz para tal irre-
gularidade, visto CÓSIO os dociiineiiKs 
para fins eleitoraes são isentos de i.llo. 

tf * * 

Relativamente â apprehensflo, no mez 
findo, em Santos, de mais de 100:000$ 
de notas falsas a Sarcinolli Primo, passa-
geiro do paquete Santa Fr. vindo do 
Havre, o sr. ministro da Fazenda vai 
mandar a Delegacia Fiscal neste Kstado 
a auxiliar, no que fòr possível, o juiz 
seccional, a cuja dispodi<;&o foi presa 
Sarcinclli. 

^ 0 ACUE 
a generosidade peculiar 
Ch ' ' 

A' vista de decisões anteriores, resol-
veu o sr. ministro da Fazenda dar i>ro-
vímento ao recurso interposto por Hey-
denveicl Irmãos, do acto do inspector da 
alfandega de Santos, sujeitando-os ao pa-
gamento da multa de direitos cm dobro, 
por divergoncia verificada entre a mer-
cadoria subinettida a despacho e as de-
clarações da respectiva factura consular, 
em relação ú qualidade da mesma mer-
cadoria. 

*** 

O sr. barão do Rio Branco tclegra-
pliou ao sr, Do.nicio da Gama, secreta-
rio da legação brasileira em Bruxellas, 
chamando-o para vir trabalhar em sen 
gabinete. 

Consta que está 
definitivo da Oompa'nhia " Sorocahaiin 

prorapto 
inativo da Companhia 
il deve servir de base 

balanço 

qual deve servir dc base a oualquer re 
solução importante doa syudicos dessa 
empresa. 

Veiu ao nosso escriptorio o sr. Emi-
lio Gounet pedir-uos rectifiquemos a 
nossa nota de hontem sobre a Banqne 
Commcrriaie, dc Paris, que pedia aa-
Ctorisaçâo para funccionar no IJrasil. 

Disse-nos o sr. Gounet que a séie do 
banco 

c cm Paris, ú Pnc ucs líuHcs. - 0, 
o que o que s. s. vai csttbelecer no 
Brasil sâo simples agencias, sob a direc-
çlo de lima agencia gera! no Rio de Ja-
neiro, a qual Ticará a cargo do mesmo 
sr. Oounet. 

No Estado de S. Paulo, haverá sub-
agências nas principaes cidades, assim 
como nas demais cidades importantes do 
Brasil. 

Coninmnica-nos o sr. dr. Belfort .Mat-
tos, chefe da secção de Meteorologia da 
Coinmissio üeographica e (ieologica, qne 
se deu começo hontein ã transmissão de 
avisos teiegraphicos do tempo para a Di-
rectoria da Carta Marítima, que está á 
testa do serviço meteorologico federal. 

A psrmnta do taes avisos com vários 
pontos do nosso paiz e da Argentina, 
oem assim com o Chile e Paraguay, em 
via de ser realisada, será a base mais 
segura para a previsão do tempo, que já 
está sendo ensaiada no Brasil. 

A Superintendência de Obras Pnblica« 
vai informar o officio da Municipalidade 
de Santa Cruz do Rio Pardo pedindo 
seja orçada a reparaçlo de quatro pila-
res da ponte sobre o rio Pardo, naquella 
localidade. 

A Camara Municipal de Santa Craz 
ds Conceição pédia so governo foaaem 
feitos os reparos de quo necessita a 
ponte nova sobe o ribeirlo Roque, que 
daqaella loca lidado rai a Pirassur.unga. 

200 c o m 
HOJE — HOJE 
Ninguém deve deixar 

de habilitar-se para esta f r a u d « lote-
ria, comprande os bilhetes de preferen-
cia na agencia gerai, 99, ma Direita— 
ÚNICA «ata qae tem vendido grandes 
Vfemiof—JUL1Q A NT Vît fc} ABtStt 

Na ultima conferenciado sr. bar] 
Rio Branco com o sr. presidente da 
publica, ficou definitivamente resol< 
que o governo mandais* occuper miii 
mente o territorio litigioso do Acre/ 
do ante-hontein expedidas ordens ao 
neral Callado, commandante do 1® df" 
cto militar, actualmente no Pará, 
que seguisse urgentemente para o 
torio do Acre. afim de occupal-o cm 
me do governo brasileiro. 

O sr barfto do Rio Branco expo; 
chefe de Kstado o resultado das 
rcucias que havia tido em Petropolb* 
o sr. Claudio Pinilla, ministro da I 
via, e o importante telegruinma que til 
recebido do ar. Eduardo Lisboa, noe*o 
ministro junto ao governo boliviano, cor. 
municando que o general Pando não tíè-
ta va resolvido a retroceder da ruarclffi 
uue einprehf ndera sobre o territorio 
Acre e que já havia passado o parallc.c 
de 10° e 20'. 

Accrescentou, mais, o sr. barão do F 
Branco que o presidente da BoiUia OJ 
nava que a sua ida áquelie territorio nfo 
importava na quebra das cutabol«<;ó< fi 
encetadas. < 

O ministro das Relações Exteriores, k 
vista diaso, combinou, então, com o ch 
fe de Estado a expedição immédiats d« 
um tele^ramina dirigido ao nosso minis-
tro na Bolívia, sobre a deliberação 
governo em occupar a zona litigiou 
acreaua. 

O télégramme é o seguinte: 
«Causou a mais penosa impressW f p 

presidente da Republica e a toda n ntu^o 
oraaileira a certeza do haver o sr. pre-
sidente Pando resolvido, no dia 2ü de ja-
neiro, partir para o territorio do Axee 
coin o proposito de submetter pelas a£ 
mas os seus habitantes, sem esperar • 
resultado da negociação de que encarr»! 
gara no dia 24 o sr. Pinilla e que, apí» 
nas iniciada, nos dava as melhores 
ranras de um accôrdo proximo, henn 

Eara as duas partes e vantajoso para jl 
ol i via. 
Sendo o Acre um te'riforio em litigi$ 

pretendido taiubem uelo Brasil e pelo 
Peru desde o paralldo dc dez graus é 
vinte minutos até á linha da nascente ds 
Javary ao marco do Madeira, e brasi-
leiros todos os habitantes da região, n í t 
podemos concordar em quo alli penes 
trem tropas, ou auctorid ides da Bolivia, 
Dus très litigantes, Bolívia, Peru e Bru£ 
sil, é a este que mell.or cabe a occupa^ 
r,-&o administrativa provisoria dessa part«, 
do territorio contestado^ attenta a naj, 
cionaiidado de sua popu.açio. Vossa E i . 
cellencia fica, portanto, auctorisado par. 
mostrar ao governo boliviano que q 
suas expedições em marcha nào deve; 
ultsapassar o iudicado paralleio, e par 
declarar-lho que, lauto pelo cLver 4l 
nào permittir que sejaiu maltratados 
exterminados os nossos compatriota« l-f 
var.tados coutra a dominação extrange:*i 
ra e senhores dc todo o p'aiz, como par 
satisfazer ao desejo quo manifestou n-
dia 23 dc janeiro o sr. Villazon, quandi 
disse que o seu governo aceeituria r , 
discussão immédiat* se o Brasil se res 
ponsabilisasso pela pacificação, ireme 
[acificur o território contestado, envia« | 
úa para tleee eff ito tropas (jue ao o 
L'io tempo protejam a porila]lo. manfit 
nliain a ordem, tornem impossivei» in 
cursOefl para os lados do Abunã o áo 
Orton e repillam qualquer ageressâo 
As tropas brasileiras farão a policia d » 
territorio contestado, ao oriente do ri » 
Yaco, occupando o até solução do litigie, 
por via diplomática. A Alfandega boli-
viana, estabelecida provisoriameuto em 
Porto Acre, deverá ser removida par* 
as vizinhanças do Barracão Paraiso, oi. 
para outro logar ao sul do indicado pa-
ralleio de dez graus e vinte minutos, qur 

fronteira estipulada na parte finai 
do artigo 2° do tratado ds l ü de niarç' 
de 1SC7. 

A guarnição de Perto Acre, uuico pon-
to oecupado por bolivianos, e que, se-
gundo noticias recent'S, já deve ter cap» 
tulado, será repatriada cora todo o cor. 
forto e segurada. 

O governo brasileiro não quer rompt? 
as suas relações diplomáticas com o d.. 
Bolivia. Continua proiupto para negociar 
um accôrdo honroso e satisíactorio para 
as duas partes c def 
chegar a esse result; 

O sr. presidente Pando entendeu quf 
é possível negociar marchando com tro-
pas para o norte. Nósncgo< iaremos tar.:-
bem fazendo adeantar forças para o sul, 
com o fim já declarado. No interessa 
das bóas relações de amizude que o Bra-
sil deseja ardentemente manter coai a 
Bolivia, é urgente que os doas governos 
sc entendam para remover rapidameoU 
eata difficuldade do Acre, fonte de com-
plicações e discórdias. »Se nào fòr possi 
vel um accôrdo directo, restar-nos-á o 
recurso ao juizo arbitral. 

O Brasil informará o Perú da resolu-
ção que foi obrigado a tomar, rcsalvan 
do os direitos que em tempo possa aüo-
gar esse nosso commutn vi/ínho e ami^o 

Queira v. cxc. dar ao sr. Villazon ei-
pia deste despacho e pedir-lhe que inar.v 
dc amplos poderes ao sr. Pinilla.—/?^1' 
Branco. » 

No mesmo dia, depois de feita est; 
coinmunicaçãoj recebeu o governo noticia 
de La Paz, ein quo lhe era referido <jlmÍ 
a Bolivia acccitava uma proposta de tro-
< a, entregando todo o trmugulo contenta » 
do e recebendo do Brasil uma zona qu • 
comprehendesse ambas as margens d i 
Madeira com a construcção de uma es-
trada dc ferro. Essa proposta, por^m. 
era subordinada á condição do continuar/ 
no Acre a administração boliviana, até g-
ajuste definitivo. ^ ^ r , 

O espirito dc conciliação i g m pareSV 
presidir a essa pDpostatífio tinha a du-
ração de 24 horas; era ainda meno3 du-
radoura que a resolução do presidente 
Pando de ficar em La Paz. emquanio 
iam por deante as negociações de que en-
carregara o seu ministro aqui acreditado, 

Com effeito, no dia 4, o governo reei-
bcu r.oticiis de quo o governo boliviano 
já apresentava modificações á proposta 
feita na véspera. As pretenções da Boli-
via já não se limitavam a um accôrdo 
ácêrca da fronteira do nor'e: insistia 
agora em ob|cr ainda mais do Brasil 
uma zona uo rio Paraguay. 

Declarado que o Brasil occjipará o Acre 
para evitar que os brasileiros sejam alli 
«maltratadoe ou exterminado«*, fua a 

deseja mui sinceramente 
Itad o. 

dos brasileiros, 
liègaraui a esta capital o coronel Iba-

nez com 130 bolivianos e Luiz Romero 
ctfm 170. A polícia garante por miuha 
ordem a liberdade dus bolivianos.* 

Ampliando as nossas informações do 
hontem, transcrevemos do serviço espe-
cial do Jornal do Commercio os seguiu 
tes telegrammas : 

«BUKXoa-AlHEf!, 5—/.<* Naciou publica 
hoje, sobre a questão do Acve, um ar 
tigo de um brasileiro que perfeitamente 
conhece a questão. 

O articulista estabelece claramente os 
direitos do Brasii ao territorio do Acre, 
demonstra a absoluta nuliidade dos pro-
tocoüos c o categorico reconhecimeuto 
do Congresso dedaraudo brasileiro o 
territorio contestado. 

Prova o auctor do artigo que o syn-
dicato é de peiores consequências que 
as famosas i hartered Companien. c la-
menta a parcialidade de alguus joruaes 
argentino*, ao se pronunciarem sobre 
questão do Acre.» 

•—'J.a fracion < ondemna. por inoppor-
tuns. a aunuuciada mediação argentio 

3uaüdo, entre as chancellarias do Rio 
e Janeiro e de La Paz, ainda estão 

pendentes uegotiaçôes para um accôrdo 
pacifico. 

• Semelhantes officíosidados amistosas 
apesar de nobres, plausíveis e sumraa-
mente deliradas, só sao acceitaveis quan-
do as indicam as circunstancias ; do 
contrario^ representam apeuasjuina im-
prudente intromissão. Accrcsce que mal 
conhecemos, no momento presente, as 
razões c os direitos allegados por ambas 
an partes, e tanto basta para impossibi-
litar um juizo criterioso e definitivo. 
Certo, a na;ão argentina seria «persona 
grata» aus duus paizes, pois gosa da 
confiança e da sympathia de um e de 
outro ; mas a diplomacia necessita con-
tar com um outro elemento: o do am-
biente formado pelas impresiões da opi-
nião publica. Sabemos todos, infeliz-
mente. que a imprensa brasileiro, dando 
urna importância exaggerada a certa 
propaganda cavillosa e imprudente (La 
Suciou reícrc-so ã Prensa e aos de-
mais jorcaes que tém hostilizado o Bra-
sil', sustenta que a oj-inião argentina é 
adversa ao Brasil. Por isso mesmo, sem-
pre condemnámos certos censores que 
fulminavam saneções contra uma parte, 
compromettcndo assim a missão conci-
liadora que a diplomacia argentina podia 
porventura empenhar.» 

•BL*FXOS-AÍBE8. 5—A ligação boliviana 
recebeu de La Pai uma circular identieff 
a que se recebeu hontein em Lima. A 
enviada ao ministro boliviano em Bue-
nos Aires accrescenta qu* a Bolívia con-
veiu eni rescindir òu modificar o contra-
to a troco da garantia de ser demarcada 
definitivamente a fronteira o de entrar a 
Bolivia na posse pacifica do territorio. 

Diz mais a circular que o contrato se 
encontra, por emquauto, em estado de 
simples concessão * uue poderia, portan-
to, ser ainda anuuliado.» 

-MA.NACS. õ—Oh peruanos continuam a 
invadir o Alto Jurná. tornando a borra-
cha á força e incendiando os barracões 
brasileiros. 

Sabe-se que os invasores hastearam a 
bandeira peruana cui territorio brasi-
leiro.» 

« M A N A U S , Õ — Foi recebida aqui, com 
grande contentamento, a noticia de que 
partiram de Belém do Pará para aqui o 
15Q o o 30° batalhões de iuíautciia com 
o general Callado. 

Também alêgrou muito a população a 
certeza dc que esta manhã partiu do Rio 
de Janeiro, com destino ao Amazonas, a di-
visão naval docontra-almirante Alexandrino 
Alencar. Além das forças r.stadoaes q;io 
vão partir para o Acre. estio se organi-
saudo aqui batalhões dc voluntários.» 

E f i c a n d a l o n u m q n a r t e l 

Foram hontem apresentados para de-
porem perante o conselho de , investiga' 
cão que tem de julgar o alferes Luiz 
Gonçalves Ferreira, os cincos seguintes 
officiaes da guarda cívica: lenentes Au-
gusto e Fonseca, commandantes da I a e 
4* companhia, e os alferes Oliveira • 
Silva o Sabatier c Craz. 

Os dous primeiros alferes foram oi 
que subjugaram o alferes Luiz Ferreira, 
ua occasião em que o major Josó Pedro 
fez convergir para elle toda a «ua indi 
gnaçào, espan<;ando-o brutalmente. 

O alferes Sabatier tem também con-
tra si o facto de ter sido transferido, 
por decreto de 15 de dezembro proxi 
mo passado, do V batalhão, do qual era 
ouartel-mestre, para a guarda cívica, 
oando causa a essa transferencia, segun-
do nos informou um official superior da 
força policial, irregularidades praticadas 
na entrega dc fardamentos. 

O conselho de syndicancia que apro 
vou tal facto compuuha-se do major Jo-
sé Pedro de Oliveira, coinmar.dante da 
guarda cívica, e dos capitães Sobrinho 
Domingos Qiirino Ferreira. 

Esse conselho, porém, até hoje não se 
manifestou, visto estarem envolvidos no 
facto officiaes de alta patente e 
qua tem por si politicos influentes. 

K Repartição de Aguas e Exgottos 
vai informar o requerimento da Compa-
nhia Meehanica e Importadora de tí. 
Paulo, pedindo restituição das cauções 
de 1:000$ e 2:000$, depositadas no The-
sour odo Estado como garantia do for-
necimento de materiaes áquelli Reparti-
ção, duraute o exercício findo. 

Prefeitura. 
Foram despachados hontem os seguiu-

tes requerimentos : 
De Andrade & Gonçalves, pedindo al-

vará de transferem ia de firma: de Mi-
guel Montoro, sobre negocio no mercado 
Ja rua 25 de Março, e de Victor Devoe-
de & C. , pedindo approvaç3o de lettrei-
ro—«Sim, em termos». 

Do Raphael Monaco e Amatto Bonas 

peciudo licença para 
sa. pedindo licença para jogo de bolas, 

d ii 

Da Litjht and Poirer. pedindo apnr 
be 

e Luiz Giurillo. 
quitanda—«Sim» 

3cestão synlhetisada nos uitimos termos 
o telegruuima, dc que o ministro do 

Brasil deve ter dado conta ao governo 
de La Paa e que aqui repetimos: 

«O governo brasileiro não quer rom-
per as suas relações diplomáticas com o 
da Bolivia. Continua prompto para ne-
gociar nm accôrdo honroso e satiafacto-
rio para as duas partes e deseja mui 
sinceramente chegar a esse resultado. O 
sr. presidente Pando entendea que 4 
possível negociar marchando com tropa» 

fiara o norte. Nós uegociaremos também 
azendo adeantar forças para o sul cotq 

o fim já declarado. 
No interesse das bôas relações de ami* 

za«ie que o Brasil des«ja ardentemente 
manter com a Bolivia, é nrgente que os 
doas governos se enteadam para remover 

ta diffkulade.do Acre, fonte de com-
plitfaçdes e discórdias. 8e não fôr possí-
vel am accôrdo directo, r< 4 

recurso ao jaiso arbitral.» 

«PARÁ, 5 — Embarcou hoje no vapor 
Brasil a guarnição federal qu<j segue 
para Manaus, afim de aguardar ordens 
do governo. Foram commandando bata-
lhões : o tenente-coronel Feliciano San-
tos. o 3<'/\ e o capitão Adriano Miranda, 
o 16°. O general (.'aliado segue no mes-
mo vapor, acompanhado do seu estado-
ifldiijj-. 0 embarque foi muito concorrido. 
O povo, que se achava junto aos quar-
téis, esperando a sabida dos batalhões, 
acclamou-o delirantemente, acompanhai!-
do-os até o trapiche c dando vivas ao 
presidente da Republica, ao b-rão do Rio 
Branco, ao exercito e á armada. 

As famílias que estavam ás janellas 
saudavam os soldados, atirando-lhes flo-
res . » 

«BAHIA, 5—Embarca amanhã o 1<P ba-
talhão dc infanterin. que receberá do po-
vo desta cidade imponente manifestação. 
O intendente dirigiu uin officio ao Con-
selho Municipal, convidando-o a compa-
recer, incorporado, ao embarque. Os 
acadêmicos de medicina Alípio Maia e 
Octaviano Tosta coiifeier. i.iram hontem 
com o commandante do districto sobre 
a incorporação d« académicos ás forças 
expedicionárias.. Tem havido muitos en 
gajamentos. O capitão Tito Machado, 
secretario do commando do distrr to. pe-
diu exoneração desse cargo, afim de se-
guir com o seu batalhão. 

—O commandante do batalhão «Rio 
Branco» pediu licença para que o mes-
mo batalhão faça exercícios no quartel 
do 16. 

—Tem sido geralmente applandida a 
attitude do governo federal, ua questão 
do Acre. » 

«MANAUS, 5 -Chegam noticias da toma-
da dc Porto Alonso pelas forças sob o 
cominando de Placido de Castro, depois 
de renhido combate, que durou nove aias. 
Chegaram deportados 180 bolivianos, E' 
esperado amanhã o delegado do governo 
boliviano no Acre. O regosljo da popu-
lação é enorme.» 

«PETr.opoLts, õ—O sr. barão do Rio 
Branco chegou, pelo trem de <Mauá. com 
o seu official de hsbiaete, sr. Peceguei-
ro do Amaral, e ontro empregado da 
sua secretaria. 

O ministro do Perú esteve cm confe-
rencia com s. exc.. ás 0 horas, retiran-
do-se 20 minutos depois. 

Logo em segnida, chegou o ministro da 
Bolivia, que se demorou até 11 lf2.» 

O secretario da Agricultura approvou 
os contratos celebrados pela Superin-
tendência de Obras Publicas com a Ca-
mara de Sorocaba, para conservação da 
estrada de Sorocaba a Pilar ; com a de 
Caçapava, para a reparação dos ponti-
lhões do aterro entre Caçapava e a pon-
te metalllca do Parahyba, e cora Firmi-
no Lopes da Silva, para o serviço de 
passagens em balsas sobre o rio Para-
napanema, na estrada de Bom Saccesso 

Espírito Santo da Bôa Vista. 

O Banco da Republica vendeu á Com-
panhia de S. Christovam, pela qnantia 
de duzentos e sessenta contos, a estra la 
de ferro da Tijuca. 

Foi pago hontem pelo 
oe Abreu, tunes 

Julio Aa-
sgente-geral das loterias 

vel om accôrdo directo, resUr-nos-á da capital federal, á ma Direita, 

Reiio bilhete de n. 11.497. premiado com 
CMítos, da 44-69 loteria da capital 

5. extrahida em 31 de janeiro pro-
findo. 

O pagamento foi feito so sr. coronel 
Jo io Pedro de Godoy Mereira, sendo o 
bilhete pertencente ao sr. Jooaaim Ma-
cbade Júnior, residente em Pedreira. 

Do sr. dr. Silvério Nery. govei 
do Amazonas, o Jornal recebeu hontem, 
noite, o seguinte telegrammá: 

•Porfb Alonso capitulo* depois de i 
dias de combate O coronel Placido ée j 
Castro, vencedor, trato« os vsneidot 

vação de traçado para ao.a linha de bon-
des electricos pela rua d. Maria Marco-
liua—«Sim, prolongando a linha pela rua 
Silva Telles até á rua Bresser, no ponto 
terminal da linha de tracção animada e 
fazendo assentamento da rinha ua rua 

Maria Marcolina, de a^eftrdo com o 
parecer da Directoria de Obras». 

Do tenente-coronel José Padula, pedin-
do relevamcnto de multa—«Mantenho o 
despacho anterior». 

De Justino Dalincri, pedindo relevação 
de multa—«Sim. tirando a licença no 
prazo de horas». 

De Rossi & Brenni, pedindo relevação 
de multa—«Não Um logar o que pe-
dem» . 

De José Dias Justo, sobre estaciona-
mento. e Abraham Jorge, pedindo relc-
vamento dc multa—«Indeferido». 

De João Fidélis Ribeiro, pedindo cer-
tidão— «Sim». 

De Vicente Cirullo. Frederico Papa, 
Ernesto Ileink, Magna Joseph e Manoel 
Fernandes Pinto, pedindo apnrovaçào de 
planta; do Luiz Antunes Junior, pedindo 
licença para abrir clarabóia—«A' Dire-
ctoria de Obras para os devidos fins». 

—Foi acceita a proposta de Luiz Car-
bone, uaica apresentada em concurrcncia. 
para o serviço de calçamento entre cs 
ruas Conselheiro Ramalho c São Do-
mingos. 

—O sr. prefeito mandou agradecer ao 
sr.B Saturnino de Ohuira a comn.única-
çiô de haver assumido o cargo dc aJ-
miuistrador interino dos Correios deste 
Estado. 

—O mesmo sr. prefeito solicitou do 
dr. presidente do Tribunal do Jury dis-
pensa de servir na actual síssão para o 
aferidor municipal Autonio Camillo Lel-
lis. 

—A Directoria de Obras foi auctorisa-
da a dispeader aíé á quantia de réis 
13:."i88ô-00, com o s- rviço de macadami-
sa«.,lo, administrativamente, da rua Sam-
paio Mor» ira, entre as ruas da Cruz 
Branca e Monsenhor Andrade, c até à 
de 4:1568284, com a construcção de uma 
galeria atravessando o morro de Sant'An-
na. destinada a desviar as aguas dc en-
xurradas . 

—Foram determinados hontem os se-
guintes pagamentos : 

5019000, a Gabriel e Laurindo de Oli-
veira, pelo fornecimento de lenha ao 
.Matadouro: 290$, a Joaquim A. Abran-
ches, pela jlluminaçSo da rua Voluntários 
da Patria, no mez findo : 1338500,. a 
Vicente F. Ribeiro, pela illumina.ão da 
freguezia do O', uo mez findo. 

—Acham-se appro va das, na Directoria 
de Obras, á ru i do Commcrcio, n. 10. 
as plantas apresentadas pelos srs. Anto-
nio Estevam. Reinhald íreidrieh, Pedro 
Picca, Carlos Benedicto, Philadelpho de 
Castro. Guido José, Jacyntho José de 
Queiroz, José Francisco Jorge, Jesuino 
Antonio dc Castro, Luiz Bressan, Gui-
lherme Nicola e Eugénio Denda. 

—Devem comparecer ua mesma re-
partição, para esclarecimentos os srs. 
Emilio Pafembo, João Leme c dr. Ma-
noel Antonio Duarte de Azevedo. 

d e m i u m i 

• fjsbôa, 12 de janeiro. 

O facto politico mais importante da 
semana é, sem duvida, o das notas di-
plomáticas rccebi-lau da Allemanha e da 
França, a proposito do convénio com os 
credores externos. 

Quando se discutiu na9 côrtes. a obra 
do sr. Carrilho, o sr. presidente do Con-
selho, interrogado sobre se o convénio 
se prendia a algum comprouvsso diplo-
mático, declarou que «por agora» podia 
responder negativamente. Ou previa o 
que vinha a succéder, ou alguns annuu-
cios havia já tido dos propositos dos go-
vernos estrangeiros. 

0 que é certo é que mais tarde come-
çou a correr, e com insistência, o boato 
de que, na questão da conversão da di-
vida externa, nem tudo tinham sido ro-
sas. porque se haviam tornado compro-
missos diplomáticos, o que representava 
admitttr-se ingereucia dos outros gover-
nos na nossa tida interna. 

O sr. Hintzs Ribeiro, reptado pelo sr. 
Dantas Bararhas, secundado pelo sr. 
José Luciano, confessou a existencia de 
notas diplomáticas da Allemanha e da 
Frauça e !eu-as na Camara dos pares, 
não as publicando, porém, no Diário do 
Governo, como lhe fôra pedido. 

Nestas notas, perguntavam os gover-
nos daquelles paizes se o nosso estava 
resolvido a pôr em execução a convénio 
ajustado e cumprir o que com os seus 
credores tinha accordsdo. 

Obtiveram resposta affirmative. 
Neste facto, que os amigos do governo 

acham innocentes e sera perigos, vêem os 
elementos opposicionistas um verdadeiro 
crime politico de que gaccusam, com 
vehcmencia, o sr. Hiotze. 

O assumpto continua a ser largamente 
discutido na imprensa. 

—Deu-se um lamentável canflicto en-
tre o Institnto de Lisbôa e os aspiran-
tes de marinha Este Instituto 4 a anti-
ga associação migntlitta «19 de Setem-
bro» que se conrerfea, tornando-se *m 
estabelecimento de ensino com caracter 
official e recebendo subsídios do Estado. 
Os slamnos recebem instracção militar e 
usam uniforme. Os estudante* da Escola 
do' Exercito e Escola Naval começaram 
a embirrar com o* m m f r n i m *, 

do encontravam algum, rodeavam-no, tro-
çavam-no, pergautando-lhe se era al^ 
philarmonico da aldeia que tinha vindo 
á capital assistir á chegada de Ei-Rei e 
bor cá 'tivesse ficado. O sr. Antonio 
Cabreira, director e alma do Instituto 
que não pôde admittir o ridículo de que 
estavam cobrindo u militurisaçáo de seus 
discípulos e dirigiu aos directores das 
Escolas do Exercito e Naval um officio 
inconveniente e insultuoso. 

Na primeira Escola, o officio rasgou-
se e apenas se affixou um aviso, susci-
tando o cumprirneuto de quaesquer dis-
posições regulamentares que prohibem 
os alumnos de tomarem parte naqucllas 
troças. 

O director da Escola Naval é que, 
orientado não se sabe por que critério, 
mandou formar o corpo de alnmnos e 
lêr-lhes o officio. Os rapazes, feridos 
no seu pundonor, tiraram á sorte qual 
delles havia de exibir a devida repara-
ção. 

A sorte designou o sr. José Torres, 
que incumbiu os srs. dr. Mario Pinhei-
ro Chagas e dr. Francisco Heredia da 
liquidação da pendencia. Estes cavalhei-
ros procuraram o sr. Cabreira, para que 
lhes iodicasse dous amigos seus com 
quem pudessem entender-se. O sr. Ca-
breira, porém, recusou-se ao convite que 
lhe era feito, refugiou-se numa casa 
coutigua áquella onde recebeu os srs. 
Chagas e Heredia e mandou-os sahir. 

Na carta que as testemunhas do sr. 
Torres lhe dirigiram, dizem : «E' eviden-
te que este sr. Cabreira, se sabe offen-
der sabe também fugir ás responsabili-
dades, quando li^as pedem. Este proce-
dimento, só proprio de um cobarde, fez 
com que consideremos terminada a nossa 
missão, entendendo que s. e ic . , por si e 
pela classe que representa, não se pôde 
considerar oifendido por quem mostra ter 
uma tão falsa noção da honra». 

O sr. Cabreira dirigiu uma carta aos 
jornaes em que faz a declaração de que 
não dá explicações dos sc-os actos quan-
do a sua consciência lhe d is que p roce• 
den bem. 

O caso que tem sido commentadissimo 
já deu uma scena de pugilato entre os 
srs. Heredia e Cabreira, sendo provável 
que não fique por aqui. 

—Parece que será o prelado do Algar-
ve quem irá para a diocese da Guarda. 

—Espera-se nova redacção nas piras 
das inseri pçôes. 

—Foram concedidos os títulos dc : vis-
conde de Moraes, ao filho deste titular, 
que vai casar com a filha dos srs. con-
des d Almeida Araujo, « de conde dc Es-
tarreja, ao sr. D. João da Co.sta Mace-
do. irmão do sr. conde de Mequetella, 

—Tem subido muito o preço da madei-
ra e das lenhas, principalmente por cau-
sa da grande exportação dc tõros de pi-
nheiro para Inglaterra. 

A madeira dos cortes do pinhal dc 
Leiria tem já sido vendida a 2feti00 o m. 
cubico 

—Vai abrir-se concurso para a adjudi-
cação de pensões a estudantes de bella« 
artes peio rendimento do legado do vis-
conde de Valmor. 

—Ha já coramunicação directa entre a 
avenida da Liberdade c o Campo Grande 
pela avenida Ressano Garcia. 

—Em Sabrofa. Traz-os-Montes, o povo 
amotinou-se, reclamando coutra o excesso 
da porcentagem da contribuição predial. 
Invadiu a repartição de fazenda, cujo 
pessoal teve dc fugir, e queiltou a pa-
pelada. 

—A officialidade do D. Carlos, que 
chegou optimamente, vem encantada pela 
maneira como foi recebida c tratada no 
Brasil. 

— Foi reeleito presidente do conselho 
director da Sociedade de Ber.eficencia 
Brasileira do Porto o sr. Avelino da 
Silva Rios. 

— Uma inundação que sc deu ra rua 
do Jardim do Regedor, por ter rebenta-
do um cano dc agua, causou considerá-
veis prejuízos. 

—Ern Ova?. João Maria dc PínL-o foi 
victiraa de um desastre Andava a traba-
lhar na rtiatta municipal no arrancamcnto 
de pinheiros, e urn deüís cahiu sobre o 
desgraçado, que em tal estado íicçu <juc, 
momentos depois, era cadaver. 

—O Liberal provocoo larga discussão 
r.a imprensa, a proposito da narrativa 
que fez ácér-va do que se passou em 
casa do chefe progressista na reunião 
dos marechaes e parlamentares desse 
partido, em que foi resolvido fazer guer-
ra sem tréguas ao governo. Attribuiu ao 
sr. José Lu"iano graves referencias ao 
poder pessoal, o que alguns jornaes não 
deixaram -passar sem protesto, principal-
mente ylá Xodidades, que chegaram a 
azedar-ae na polemica. 

—Na Bôa Hora. deu-se tira caso novo, 
que está difficil de resolveis O sr. Cus-
todio dWlmcida. juiz que foi do I o dis-
tricto criniica!. julgou, ha dias, 3 iudi-
viduos por uui crime qualquer: condem-
ucu um e absolveu dous. Não lavrou, 
porém, a sentença, levando o processo 
para casa, para abi o fazer, mas adoe-
ceu logo c tallcceu. sem ter cumprido 
aquella formalidade. Acontece, no cm-
tauto, que o réo condemnado appellou da 
sentença, que, aliás, não existe, embora 
tivesse sido lida. No Tribunal procura-se 
maneira legal de remediar tudo, o que 
apresenta certas difficnldades. 

—Antonio Geraldo Mascarenhas dc 
Araujo, enfermeiro do ultramar, quando 
ia a bordo do vapor «Lisbonense» para 
Cacethas, a meio do rio. precipitou-se á 
agua. no intento de suicidar-se. 

Foi salvo, contra a sua vontade, pelo 
bote do «Lisbonense-, não sofíreudo se-
não o banho. 

—A sentença que o juiz do Tribunal 
do Commercio proferiu na acção intenta-
da j»elo sr. marqttez do Faval contra o 
sr. conde de Bnrnay, julgou improce-
dente a acção, absolvendo os réos do 
pedido. 

Esta decisão, de que o sr. marqnez 
do Fayal recorreu, tem sido muito com-
mentaaa, tanto mais que o jury havia 
dado respostas favoraveis ao auctor. 

Como ein tempo narrei, numa assem--
bléa geral do Banco de Portugal,em que 
se discutia o projecto do novo contrato 
com o governo, o sr. conde de Bnrnay, 
que o combatia disse, co seu discurso, 

?uc tão ruinoso o achava, que tinha of-
erecido c estava disposto a vender as 

suas acções e dos seus amigos a menos 
lõd da cotação. Foi interrompido pelo 
sr. marquez do Fayal. que lhe inotilisou 
o effeito do argumento, perguntando-lhe 
sc mantinha o offerecímento e, declaran-
do. logo que o sr. Burnay deu resposta 
affirmativa, que elle comprava todas 
as acções, devendo apresentar-se no 
dia immediato no escriptorio daquel-
le banqueiro para fixação do numero 
das acções e liquidação do negocio. A 
intervenção do sr. marquez do Fayal 
produziu logo impressão, tanto mais que 
s. exc., pela fortuna própria, por ser 
filho -lo sr. marquez da Praia e Man-
forte e genro do sr. duque de Palmella, 
dava a certeza de que, num momento, 
poderia apresentar so sr. Bnrnay os 
700 oa W)0 contos, preço das acções. 

O sr. marquez recorreu so Tribunal 
do Commercio para compellk o sr. Bur-

entregar-lhe 6.000 acções, ao pre-nay 
,enos 169000 da coWção 

do dia da sssem6léa geral. 
O jory deu como provados o« factos 

taes como o anetor os articulou, sem, 
r.o emlanto. precisar o numero das se-
ções: mas o juiz deu a sentença favora-
vel ao sr. conde d» Barnay, por nào ha-
ver contrato perfeito. 

—A potíeia tem dado caça «os gatu-
no• hespanhões Agora, deitou s m4o a 
Manoel Segurado e Angelo Regedor, ven-
dedores ambulantes de rendas, que te-
ta vara o artigo do seu commercio em 

—Foi nomeado thesonrelro da CanaM 
do Porto Januário Teixeira Duarte, cos« 
•tando qufc par« inspector des incêndio* 
d aquella cidadn será escòlhidb o sr. YL 
ctorino Laranjeira, vereador. 

—Foi proso Antonio Tavares, porqtMU 
incnlcando-se empregado da fiscalisaçio 
do sello, conseguia apanhar aUçum dl* 
nheiro a uns pobres papalvos, sob prt* 
iiiessa de lhes arranjar nom*açflo para 
fiscats do sello, cargo em que chagou a ' 
fingir investll-us. 

—Foi preso em Vianna d6 Caetello. 
sendo-lhe arfyrebendldo o roubo «(uasi 
na totalidaae, o criado que furtou di-
nheiro e objectos de valor ao dentista 
sr. Paiva. 

—Foi roubada a recebedoria do con* 
selho de Vieira, Minho. 

—Nas obras a que se anda procedendo 
no extincto convento do Rego, desabou a 
cimalha num cumprimento de 12 metro* 
e, tombando sobre o andaime, onde an-
davam os operários trabalhando, arro» 
rnessou os ao chão. Deste desastre n -
sultou ficar morto João Baptista d* 
Carvalho e feridos gravemente José Am-
tonio e Gaspar Rabello de Oliveira, ser* 
vente. 

—A sessão de hoje na Camara d d 
deputados correu um pouco agitada por 
virtude da discussão travada entre c 
sr. Ovidio de Alpoim e o sr. ministro 
da Justiça, Campos Henriques, a pro-
posito da creação dum logar de escrivl* 
de direito na comarca de Saure. Esto 
ministro é antipathico aos srs. Alpoim 
que, com os seus amigos, tanto na im-
prensa como no parlamento, não perde 
ensejo de lhe ser desagradavel. 

Por esta pasta foram iá apresentada« 
Camara 3 propostas de lei: creando 

nas Monicas uma casa de correcção paro 
menores, isentando da prisão ceilnlar o* 
condemnados que, pela sua edade, ou 
doença, barbaro sena estarem a ella su-
jeitos, e modificando vários artigos do 
Codigo Civil sobre os quaes tem havido 
decisões encontradas dos tribunaes. 

—Na rua Estephanea, a princeza Rosa 
Marques Pinho foi fulminada por um fio 
telephonico que rebentou, indo cahir so-
bre o fio conductor da electricidade qu* 
passa por aquella rua. A Rosa, tendo to-
cado no fio, recebeu uma violentíssima 
descarga, que a prostrou. O fio enrolott-
se-lhe, então, no corpo, andando a pobre 
mulher, que apenas contava 37 anuo« * 
era natural de Eixo, aos tombos,. nAo 
conseguindo os soccorros que atrapalha-
da e tardiamente lhe foram prestado* 
salval-a. Quando cortaram o fio, estav* 
morta. 

—Na Escola Agrícola de Vizen fòi as-
sassinado Emilio Seixas de Sernancelhe, 
com 27 golpes, vibrados com um sabre 
na cabeça e rosto. Suspeita-se de um eu-
nhado da victima de nome José d* 
Costa. 

—O marinheiro Camillo dos Reis, qns 
andava fazendo a limpeza da baleeira d* 
cominandante do Gabriel, morreu 
num dos apparelhos automaticos qne • 
seguram aos turcos e o pequeno oarc* 
largou de proa, ficando suspenso só do 
popa. O Reis cahiu á agua c desappar*-
ceu, sendo infructiferos todos os esforço* 
quo se empregaram para o encontrar. 

—Em Salvaterra de Magos, menof 
de 15 annos, Antonio «o Vae-vêr»—pof 
inveja de uns elogios que o dono da 
propriedade onde andava trabalhando fe* 
ao seu companheiro, rapaz da mesma 
edade, Luiz Anastacio, ao mesmo tempo 

por ser mau-
e tão formidá-

vel pancada descarregou na cabeça d* 
Luiz. que lhe fracturou o craneo. 

—Na rua da Bôa Vista tem havido p*-
quenos conflictos, provocados pelas bri&* 
cadeiras carnavalescas a que se entregam 
os estudantes do Instituto Industrial e a 
que â  policia trata de pôr cobro. 

—No Seixal, Gertrudes França, de 20 
annos, casada com Antonio Duarte Fran-
ça, suicidou-se, atirando-se á agua. Sof-
fria. ás vezes, accessos de loucura. 

Falleceram : 
Lisboa—D. Delfina Cosia, . dr. Tho-

maz Leão, Antonio José da Siiva Júnior, 
José Augusto de Carvalho Ribeiro, d . 
Amélia d'AJmeida Mattos, Guilherme Go* 
ir.es, José M~ãri* Malaquias de Lemos, d. 
Maurícia Lourenço Íeíxeira, Raphaej 
Francisco Rodrigues Alvares, José Míi&oe/ 
Teixeira, d. Rosa Feliciana de Barroa 
Antonio Ignacio d'01iveira, d. Delfina 
Pigarra Pereira, d. Julia Bau de Souz», 
ii. Clementina Costa. 

Ecora—D. Amélia Isabel das Neve«. 
Guimarães — D. Maria Antónia d« 

Costa Rocha e d. Maria Oliveira. 
Chaves—D. Rita Pereira Padrão. 
Porto—Henrique Fernandes de Souza, 

Julio José Maria Brandão e dr. Antonio 
José Cunhal. 

Coimbra—D. Julia Costa Pereira, d . 
Mathilde d'Araujo Vieiru. 

Olhão- Julio Martins Baptista. 
Alamienta da Beira — D. Maria Au-

gusta Loureiro Cabral. 
Beja D. Emilia Ribeiro. 
Cartuxo—D. Maria José Rodrigues. 
Barcellos—Manoel José Alves Rcdon* 

do da Cruz. 
Aveiro—D. Elvira Gamellas Ferreiri-

nha. 
Penafiel—Martinho Antonio Barbosa. 

que o reprehendia a elle . 
drião, levantou a enxada e tão 

CA3IBI0S E AGIOS 

Dia 5, Lisboa 5630, 5600. Ouro 24 »/o 

Dia 7, idem, 5G20, 5650. Ouro 24 •/« 

Ouro 24 1[2 Dia 8, idem, 5640, 5660. 
25 1]2. 

Dia 9, idem, 5640, 5660. Ouro 21 \\2 
25 1[2. 

Dia 10, idem, 5640, 5660. Ouro 24 li2 
:5 1[2. 

I Correspondente) 

O chefe do almoxarifado da força pu-
blica vai fornecer vários objectos de ex-
pediente á primeira delegacia auxiliar. 

Foi transmittida ao commando geral 
da força policial a cópia do contrato 
entre o governo do Estado e a Prefei-
tura Municipal para concertos da bauda 
da milícia no jardim publico da Luz. 

uecessario* na cadeia daqueDa 

Vão ser pagos ao bacharel Alvaro A*-
gusto de Carvalho Aranha, promotor pu-
blico da comarca de Banana', os vcuefi 
mentos que lhe assistem. 

O director do Fórum da capital vai 
informar a petição de graça do sentes»-
ciado Avelino José ds Oliveira Chrlsto. 

Foram enviados ao secretario da Agri-
cultura os officios do promotor pubfieo 
da comarca de Taubate sobre eoncerto* 
que 
cida« 

O secretario da Jnstiçs declarou -0 
juiz de Direito de Pindamonbangaba que, 
não tendo a Camara Municipal daqaeil* 
localidade assumido, dentro do prazo to-
gai. a responsabilidade das despesas eom 
o serviço do Jury, devem ser remeti ida* 
so collector as certidõe* das maltas Is^ 
postas aos juizes de facto, para a devida 
cobrança executiva. 

O governo declarou ao jais d* Direito 
de Drscalvsdo qoe nada Impede so *#. 
Manoel Alves Certex Valent*. offldal 4* 
registre geral e de hypotheeo* éa B f f a i 

i que cnettTTa ao oífieío de t* ta* 
di notas e armexos de Serra Ko-

lra, sem ser necessário desistir 4o offlei* 
qoe ezéree. 

commandante gerai da força potíetf 
I so governo a exeeuçio de reparai 

em diversas depend*dM 
u m d* * 

n 
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Bmiuo especial tO Commercio 
F tf« A"ta Paiií» 

t W T S I l U O K 
RIO, 6 

O «r. Constantino Ntry, delegido do 

( • « « n o do Àiaaxonaa nesta capital, coo-

I M U I O B bojo rcscrvadamonte com o sr. 

i M r i g u e a Alves, presidente da Republi-

M^re a questão do Acre. 

~ RIO. fl 
1 decreto de hoje. foi exonerado o 
J*.tenente Tito Alves do Brito do 

da oainmandante do porto Jc Sa:,:.-
i a , e nomeado para substitull-o, o 
i-tenente J o d a Costa Figueiredo. 

RIO, G 

Amanhã. o dr. Leopoldo dc Bolhões 
••(regará ao sr. Rodrigues Alves as 
chaves do palacete eiu IV-irujioli.i, onde 
»., azo. vai pássar o verão. 

RIO, 6 

' O sr. Rodrigues Alves passou bom a 
noite, no Silvestre. H. exc. subirá para 
Petrópolis, logo qitf se acceutuem as me-
lhoras do sua saúde. 

RIO, ft 

Depois quo o sr. ('residente da Repu-
blica subir para Fetropolis, a secretaria 
de palario fituceiouará regularmente, di-
rigimlo o reapé-Jtlvo uxpediento dons of-
ficiacs de gabinete que fanem parte da 
casa civil do sr. Rodrigues Alves. 

RIO. G 

O ar. presidente da Republica traba-
lhou até «Ma noite estudando diversos pa-

Kus e documentos referentes ao Acre. 
oja, pela uianlii, s. exe., acompanhado 

dc «eu secretario, esteve no salão princi-
pal, ojpediudo diíferentes ordens para a 
execução do diversas medidas relativas As 
ncttiues occorrcnclas; trai-smittiu a todos 
os presidentes e governadores doa lista-
dos, na integra, o telegramiua i|ue o ba-
rão do Rio Branco dirigiu ao ministro 
brasileiro em l.a Paz; expediu também 
ordens terminantes para que siga para o 
Aere a primeira expedição constituída 
por forras estadoaes do Amazonas, de-
tarwinaudo, mais. que a divisão sob o 
coinnund.» do goueral Olyinpio da Silvei-
ra iw|a concentrada em Manaus, do onde 
serão d.stacadus as expedições. 

IUO, 0 

O governo recebeu oficialmente a 
noticia da capitulação das forças bolivia-
nas em Torto Alonso. 

_ RIO, 6 

Comqnanlo não esteja definitivamente 
deliberada a creação da divisão naval do 
aul, consta qne o sr. ministro da Mari-
nha terá uma conferencia com o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Republi-
ca, da qual resultará a creação da refe-
rida divisão. 

RIO, 6 

A Academia Brasileira do Lettras, em 
aossão de boje, elegeu o dr. Augusto de 
Lima para preencher* a vaga deixada 
pelo fallecimento do iilustro escriptor 
urbano Duarte, e resolveu mandar reu-
nir em volumes, acompanhadas das res-
pectivas biograpliias, .is jioesias de Fran-
cisco Octaviano, Pedro Luiz, José Boni-
facio o Adelino Fontoura. Desses traba-
lhos foram incumbidos os titulares das 
cadeiras o os correspondentes. Todos os 
membros da Academia são convidados a 
jooperar nos referidos trabalhos, deven-
do enviar á secretaria as producções 
que possuírem desses poetas o outras 
«formações. 

RIO, 6 

Os cruzadores Tgmbira e Tamogo, 

qne estão em concerto, ficarão breve" 

mente promptos para o serviço. 

Consta que partirá urgentemente um 

transporte de guerra, levando munições 

«ara o norte. 

RIO, 6 

O dr. Pereira Passas, prefeito munici-
pal, foi hoje, em trem especial, visitar o 
matadouro de Santa Cruz. 

RIO, 6 

E ' gravíssimo o estado do dr. Bernar-
dino Ferreira, ministro do Supremo Tri-
bunal . 

O dr. Fajardo, seu medico assistente, 
propô/. uma coufereneia com o dr. Ber-
nosa Romeu. 

Parece quo não ha esperanças de sal-
val-o, pois está quasi todo paralvtico. 

RIO, 6 

O dr. J . J . Seabra, winijtro tio Inte-
rior o Justiça, exped.is n seguinte circu-
lar és auctoriioáes competentes: 
. -Tmilo o artigo 72, § 10, da Consti-

tuição abolido o passaporte, ncceitundo 
o alvitre suggerido pelo Ministério do 
Exterior, cm aviso n. 21 do mez findo, 
lembro a conveniência do pedir-se ás 
agencias de paquetes com escalas por 
aqui que aconselhem aos brasileiros, no 
acto da compra de passagens para o 
exterior, que se premunam de papeis 

Sue attestem sua identidade, afim de sa 
sfazerem facilmente as exigcncias em 

alguns paizes extrangeiros, na occasião 
do desembarque.« 

IHO. 6 

O general Argollo, ministro da Guer-
ra, visitou hoje as forças que tém de 
seguir era expedição para o Acre, exa-
minando os reparos das novas baterias 
Krupp. 

S . exc. dirigiu um aviso ao sr. Ber-
nardino de Campos, presidente desse Es-
tado, pedindo 200 tubos de serum anti-
ophidico do dr. Vital, contra as mor-
deduras das cobras. 

O general Argollo tclcgraphou ao ge-
aeral Marciano, pedindo informações so-
bre o caso do navio assaltado, do qual 
foram tirados 450 contos. 

SANTOS, fi 

Taxas qne vigoraram hoje para vales 

curo da Alfandega: 

fjOndon Bank 11 9|1G 

River Plate Bani; 11 1|2 

British Bank U 9|16 
firasilianische Bank 11 9il6 
íanco Commercio e Industria. 11 l l2 

r r r e o p o L i a , » 
O i r . bário do Rio B t u m , auk n t h * , 

• nuncio upostoUco, o M* a»cr»tario,« 
ar. Aoiador Vlar dei 8«lar, mlnlatro do 
Perii, o ar. g»n«»I Quintino Bocayuva » 
oa «ecraUrio« da legação chilena, ar-'-" 
ram hoje ao banquete offerecido pe 
ministro do Chile, na respectiva legação, 

assisti-
lo sr. ram hoje ao baaqucTe offerecido 

" ~ " a respectiva t _ _ 
aeguindo se ao banquete um grande 
baTle. 

Amanhã, deve descer o sr. baião do 
Rio Branco. 

~ BAHIA, fl 
Embarcou para Matto-Grosso o 10" 

batalhão. Apesar da hora do embarque 
tu sido cJdo, notavu-so na cidado ex-
traordiuarlo movimento. 

O povo, em massa, acompanhou u ba-
talhão até ao ponto do embarque, viclo-
riando-o na passagem por alguma» ruas 
com salvas do palmas, sendo atirados 
muitas flores e cou/ellin. 

No arsenal, a multidão era compacta, 
sendo muito commovcnte a despedida. 

A Imprensa fez se representar. 
O vapor ituituba, uo qual seguiu o 

16°, zarpou deste porto ás 10 horas o 
10 minutos da manhã. 

BEI.F.M, G 

Chegaram a Mauaus os srs. Lino Ro-

mero, delegado da Bolívia no Acre, e 

Moysés Sautivanea, correspondente da 

Prensa. 

llELEM, 6 
Sabe-se que no combate ultimamente 

travado no Acre morreram 36 bolivianos 
o 31 brasileiros. 

0« boliviauos elogiam o procedimento 
:i generosidade dos brasileiros. Homero 

está terido por um tiro de carabina. 

II chefe revolucionário Plácido offrre-
ccu aoa inimigos o hospital de sangue. 
Esse offereeiniouto não foi accoito. 

O combate começou a 15 de janeiro, 
tendo sido atacadas em primeiro logar 
HS trincheiras levantttdaa. Deram-se de 
parte a parte actos de verdadeiro he-
roísmo. Foi cortada, depois de ingentes 
esforços, uma grossa corrcute que havia 
sido atravessada no rio. 

O combate durou incessantemente até 
ao dia 2lf, data cm que capitularam os 
bolivianos, qne embarcaram no vapor Af-
fud. Chegaram a esta capital, com >a 
prisioneiros, o delegado Lino Iíom';ro, o 
intendente Frigi e os commandantes 
Ihanez e Asturo, o sr. Santivancz e 
grande numero dc officiues. 

As forças do chefe Plácido compu-
nham-ae de ÍOÕO homens. 

O sr. Lino Romero declarou reconhe-
cer em o chefe adversário uni guerreiro 
valeuto e fidalgo que honra seu paiz 
peia eonducta nobre o elevada que vabe 
manter. Disse, mais. quo os acreanos 
nada têm a invejar ás forças mais dis-
ciplinadas o aguerridas. 

MANAUS, G 
A cidade estevo illumiuada cru regosi-

jo pela Victoria dos ncreunos, percorren-
do as ruas grande massa popular, que 
victoriou o Brasil. 

E 2 C T E R I O S 1 

BARCELONA, G 

Fracassou a tentativa feita pelos anar-

cliistas para que fosse declarada a gré-

ve geral. 

LONDRES, G 
De Washington, telegrapham ao Dalla 

Tetegrayh, informando que o sr. Bowou, 
ministro norte-anievicauo em Caracas, 
está disposto a pagar iuimediutamcnlc, 
a ca Ia uma das nações aliiadas que blo-
queiam os portos de Venezuela, a quan-
tia de ciucoeuta mil o quinhentas libras. 

LONDRES, G 
O Standard publicou um telegramiua 

de seu correspondente em Braxcllas di-
zendo saber-se alli que a Cussia recusa-
ra reauvar os tratndos de commercio 
com os paizes cujos governo» taxam os 
assucarcs russos sem direitos compensa-
dores. 

MALACiA, 0 
Foi encontrado cm uma das ruas des* 

ta cidade o anarchista Chomielma c >ra 
seis ferimentos graves. 

ROMA, fi 

E u sessão de hontem o Senado ence-
tou a discussão do projecto sobre muni-
cipalisaçSo dus serviços públicos. 

ROMA, 6 

Babe-se aqui, por telfigramma recebido 
de Shanghai, qut! o cruzador Marco fn 
lo partiu de Víusung, trazendo 

Palumbo, que 
L seu 
re-re-bordo o almirante 

sa á Italia. 

SYRACUSA, G 
O sr. Gori reaiisou hontem uma con-

ferencia tratendo das condições dos 
súbditos itaüsnòs na America do Sul, da 
irriive qii': houve ultimamente cm Buenos 
Aires e de tua viagem á Patagônia. 

TARRAGONA, 6 

Recebeu-se noticia de ter naufragado 

a barca San José, teudo perecido afoga-

dos 4 tripulantes. 

MAHà l » , « 

Conto e vinte teto boliviano* ••baroa-
ram no vapor Colombo, com dtatluo ao 
Pará. Ficaram neata capital oi ar». Ro-
mero o Santtvucx, «Mim como oito bo-
livianos foridoa. 

Foi aberta uma lubst ipção popular, 
cujo producto deve «cr destinado ã com-
pra do um brinde, que será offerecido ao 
chefe Plácido. 

S. PETERSBURG, « 
Duas mil fiandelrss der.iararam-«« hoje 

elll gréve. 
A policia tem providenciado no sentido 

de evitar conflictos. 
Felizmente, tem sido pacifica a altitude 

das grévistus. * 

PARIS, G 

A Camara upprovon hoje o projecto 
do regimen aduaneiro para os geueroa 
coiouiaes. 

~ VIENNA, G 
Na Camara húngara a bancada oppo-

sicionista provocou hoje scenas tumul-
tuosas, por causa do uso da lingua allemã 
no exercito. 

LONDRES, 8 
Telegrsmmas de Constantinopla ditem 

que o governo dn Turquia prepara tro-
pas que devem partir para Auutalia. 

PARIS, 6 

O genrrai Fonrnler passou o comman-
do do til" corpo do exercito ao otficial 
da mesma patente, Millet. 

PARIS, 6 

A Camara des deputados pediu que 
sejam comboiadas por navios de guerra 
as' embarcações que devem partir para a 
Torra-Nova 

ROMA, G 

Continuam as melhoras do sr. Tri-
netti. 

A Sublime Porta concedeu o estabele-
cimento do escolas italianas cm Perna, 
Horns, Bengasi o Dttrazzo. 

BRUXELLAS, G 
Iniciou se li o jo o processo contra R'.t-

biuo, que tentou, a 16 dc. novembro do 
anno passado, contra a vida do roi Leo-
poldo da Bélgica. 

WASHINGTON, G 
Pelos últimos boatos, sabe-se quo os 

allindos. dcscuntentcs com a attitude do 
Bowon, ministro americano em Ca-

racas, pediram no sr. Roosevelt, presi-
dente de Kstados-Unidos, que seja o 
arbitro na qui-stio de Venezuela, se não 
se dirigirão ao tribunal do liava. 

AMSTERDAM, 6 

Os trabalhadores.da serção dn aguas 

se declararão em gréve no dia 9 do 

corrente. 

PAUIS, fi 
Foi officiaimente desmentida a noticia 

da que o Chile pretende vender a na-
ções extran^eiras os couraçados e cru-
zadores que tem cm coustrucção ua Eu-
ropa. 

TANGER, 6 

A tribn viata aprisionou o pretenden-

te a j thr,mo de Marrocos e offereceu 

sua entrega ao sultão; mediante determi-
nada quantia. O chefeMonebhi rstá en-
carregado úo negocies com o chefe da 
Iribu. 

PARIS, 0 

0 sr. Pallet en defendeu hoje na Ca-
mara os administradores das inscrlnções 
maritiiuas o a uomeação por eile feita. 

A Camara ngeitou por 275 votos 
contra 250 a moção supprimindo os ca-
pellãcs da mariana. 

SANTIAGO. 0 
Diz-se em rodas officials que a Bolí-

via rescindir ', o contrato de arrendamen-
to do Acre. 

ROMA, G 

A peregrinação argentina, chegou hoje 
a esta cidade, devendo ser recebida em 
audiência p-b P.ipn, segunda-feira. 

LISBOA, G 

01 jornaes dcsla capital af firmam que 
a rainha d. Amelia, em companhia dos 
priniipes, a conselho medico, emprchen-
derá unia viagem pelo mediterrâneo, era 
principio de març i, a bordo do hiato D. 
Amélia. 

O presidente da Associação Commer-
cial de Lisboa, discursando no Congresso 
Marítimo, disse o que foi e o que precisa 
ser a navegação para o Bra.sil, saudando 
a todos que se tem interessado pela nave-
gação mercante, especialmente o teuente 
Pereira Mattos. 

Partiu para Palma ( 
nistro do Interior, que 
mãe, que está enferma. 

Contintia ei 
du !UC dc TMi 

MADRID, G 

ar. Maura, mi-

ai visitar sua 

•rave o estado de saúde 

.uan. 

do 

•xpoi 
irapoi 
Satan 

HEKDIMESTOS FIRCAES 

Recebedoria de Rendas 

iportagïo 121:4Í)9$I93 
Mtos 139S300 
mpilhas 5|000 

Somma. . . 121:643$ 193 

Em cgual data do 1902 : 

Recebedoria 62:18918888 
Alfandega 173:027«67G 

felteramma do Rio affixado hoje, ao 

nulo £ a , na Associação Commercial: 
Entradas 10.200 

W w i t o y.õoo 
Mercado, firme. 
— Entraram do Norte oa vapore* Ro-

imtyt Urano, e do Sol, B. Kemeng e 
frotmee. 

SANTOS, 6 
Movimento do porto. 

Estradai : 
vapor all< fapor allemão Antonina, procedente 
i Oenova, viagem 4 dias, 2560 tonela-

em transito, consignado a 
i * 0 . 
de* mtraealbo, procedente do 
viagem W dia*, 280 tonela-
varloa generos, conaignad 

rommel & 0 . 

rne foeco Tora, procedente de Na-
H tutelada*, carga isstro, conai-
i á araem. 

Am—onas, para o Ri® 

Antonin», p*ra Ge-

I vapor fraacez Prorcnce, aahido hon-
-ara S o v ^ 0''-»B«. carregou 15990 

TARRAGONA. 6 

grévistas em Rens continuara em 

attitude ameaçadora. 
A guarda civil tem sido obrigada a 

dar algumas cargas coutra os grévistas, 
para conseguir manter a ordem na cida-
de; estes, porém, resistem á força publi-
ca, do que tem resultado muitos ferimen-
tos, tornando ainda mais difficil a situa-
ão naquella cidade. 

BUENOS-AIRES, 6 
El Pais, em editorial, diz que a oc-

cupação do Acre por forças brasileiras 
é um acto degradante para a politica 
americana, atacando directamente os prin-
cípios estabelecidos do direito interna-
cional. 

Diz ainda que esse procedimento é pe-
rigoso á tranquillidade da America e, 
lembrando a pena de talião, affirma que 
muitos ailemães domiciliados no sul do 
Brasil so queixam de violências c atroci-
dades receoidus da parte das auctorida-
des do Brasil, que pôde, a qualquer 
hora, ser victlma da violência que hoje 
faz á Bolívia. 

BERLIM, G 
O professor üaussemann reaiisou uma 

conferencia na Sociedade de Medicina, 
discorrendo sobre a tuberculose. O con-
ferentista sustenta que essa moléstia pô-
de transmittir-se ao homem pelos ali-
mentos, principalmente peia carne de 
vacca, que produz a tuberculose mesen-
terica, não affectando, entretanto, os 
pulmões. • \ 

BLOENFONTEfN, G 

O sr. Chamberlain declarou que 
estragos e prejuízos causados pela guer-
ra anglo-boer, aão muito, maiores dr 
que geralmente se julga. 

iuENOS-AIRES, 6 

Esperam-se medidas decisivas qne ve-

nham modificar a situação de La Plata. 

7 X L 0 H 0 B 8 0 M T A S 4 

S o c o o r r o 

Do SOMO correspondente, em data 

27 do mez findo : 
• Papois de alguns dias do pesadns 

chuvas, que multo favoreceram a lavou-
ra, mormente as grandes plantações do 
core***, tem ultimamente feito um calor 
sbrasador. 

—Seguiu para Poços dn Caldos, onde 
vai fazer uma estação balnearia, a etina. 
família dn estimado fazendeiro tenente-
coronel Fidélis Domingues de Oliveira. 

F*«emo» votos para que o uso das 
sguns seja de grande proveito para oa 
excursionistas, que são as exinas. sras. 
dd. Maria do Carmo Ferreira e Amei!» 
Domingues do Oliveira e o conceituado 
moço Aurelio Domingues do Oliveira 

—Afim de testemunhar o acto do ca-
samento do uma »aa s diriulia, seguiu 
para a cidade do Amparo o estimado o 
velho lavrador sr. Fidélis Domingues ie 
Oliveira. 

—Tem estado enfermo o conceituado« 
lavrador e tsbellUo major Fortunato Ja-
nuário de Vaseoncollos, um dos maiores 
propulsores do progresso deita ci-
dade. 

Desejamos no nosso velho amigo prom-
pt« restabelecimento. 

—Seguiu para rssa capitel, atim de 
prestar exame perante a Escola de Phar-
macia. o estimado cavalheiro mnj,.r tran-
cisco Antonio Hubiuo, antigo proprietá-
rio d» Pharmacia ropnlar. 

Augureinos-llie a» felicidades de que í, 
digno e desejamos o seu breve regresso. 

—O sr. dr. jul/. do Direito dn co-
marca tem distribuído circulares aos no-
vos jurados qualificados, dando-lhes in-
strucções no sentido do conseguir a bôa 
ordem nos trabalhos dn Jury. 

—Foi nomeado agente do correio o 
escrevente juramentado dn 2" tobelllo-
nato, sr. Eduardo Pinto Meirelles, sen-
do demlttido o sr. Augusto Gonçalves 
da Silveira. 

A Camara Municipal, alc.n de ou-
tras medidas de melhoramentos conclut-
dos o cm andamento, trata presentemen-
te de reparar, com Iodas as conunodida-
des, o mercado municipal, bem como de 
embellezar o nosso jardim publico, fa-
zendo novas plantações e dando-lhe um 
aspecto novo e elegante. 

A mesma corporação tem tratado tam-
bém de arborisar us praçss e ruas e or-
denado a observancia de rigorosas medi-
das de hyglone na cidade. 

l ' i i i d u m o t i l i a n r f o b a 
Realisou-sc, no dia 1° do corrente, a 

eleição da mesa administrativa da Ssnt» 
Casa de Misericórdia, daudo o seguinte 
resultado : 

Provedor, major José dos Santos Mo-
reira, reeleito ; secretario, major José 
Joaquim Homem de Mello, reeleito ; tho-
soureiro, coroucl José Moreira Marcon-
des Romeiro ; procurador, João José Vi-
eira, reeleito. 

Mordomos—Benedicto Homem de An-
drade, coronel José Francisco Hoineui do 
Mello, reeleito; Benjamim Pinheiro, Ave-
lino da Silva Carvalho, reeleito. 

Terminada a eleição, achando-se pre-
sentes os novos eleitos, foram empossa-
dos dos seus cargos. 

O provedor, sr. major José dos Snn-
tos Moreira, fez honrosas c justos refe-
rencias, em seu relaíorio, aos uous ir-
mãos que falleceram ha pouco tompo, 
srs. dr. Gregorio Costa e Antonio Pi-
nheiro da Silva, que tão relevantes ser-
vi.os prestaram sempre áqnella institui-
ção; e disse que, sendo u primeira vez 
que os irmãos se re uniam depois do seu 
lassamente propunha que fosse inserido 
ia acta um voto de profundo pesar pelo 
sen fallecimento. 

Esta proposta foi unanimemente ap-
provada. 

—Seguiu lia dias para Santo Antonio 
do Piukal, acompanhando uma filha qne 
alli vai em tratamento de saúde, o sr. 
barão d • Tanbaté. 

—No uia 2 do corrente, ás 7 horas 
da nuile, na séde social, rcalisou-se a 
assembiéa gerai da Sociedade Opa ar ia 
Heuejicente, para eleição da directoria 
que deve servir r.o corrente utiuo. 

A eleição deu o seguinte resultado: 
Presidente, Marcolino Silva, reeleito. 
Vice-presidente, Pidro Silva. 
Thesuurciro, Paulo da Silva Campos, 

reeleito. 

1° secretario, Américo de Faria, re-
eleito . « 

2o secretario, Manoel Thcodoro .Silva, 
reeleito. 

I o procurador, David Marcondes lia-
mos, reeleito. 

2 o procurador, Clemente Alves Pe-
reira. 

1" fiscal, Rodrigo da Silva Araujo, re-
eleito . 

2o fiscal, Armindo Rodrigues de Au-
drade, reeleito. 

Commissão de svndicnm'i: 
Hodolpho Cuba dos Santos, reeleito. 
Silvino Anuro de Campos, reeleito. 
Joaquim Arlindo dos Santos. 
Pelo sr. presidente foi marcado o dia 

8, domingo próximo, ás 7 horas da noi-
te, para a nova directoria tomar posso. 

• l a e a r c l i y 

Escrevem-nos dcsla cidade, cm data 
de hontem : 

«A convite do major José Bonifacio de 
Mattos e coronel Francisco Gomes Lei-
tão, effectuou se hontem, ás 7 horas da 
noite, nesta cidade, uma reunião popu-
lar, á que compareceram c'rca de -100 e 
tantas pessoas, afim de representarem á 
Camara Municipal uma reclamação con-
tra excessivos impostos que cila preten-
de arrecadar no presente exercício. 

A reunião effeetnou-se sem hostilidade 

ftolitica e com a maior calina possível, 
içando delegados todos os poderes á 

commissão acclamada polo povo 

Está encarregado do serviço de vncci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 lioras da 
tarde,' o inspector sauitario, dr. Augus 
to Militão Pacheco. 

' + 

E' o dia da extracção da grande lote 
ria da capital federal, com o premio 
major de 200 contos. 

Na agencia geral do sr. Julio Antunes 
dc Abreu, á rua Direita, 39, estão á vende, 
alguns bilhetes, no meio dos quaes pód 
muite bera estar aquelia fortuna, que, commi*sSo acclamada polo povo o que 
ncsla época de quebradeira, c arranjo de I ficou composta dos srs. majur José Bo-
truz. 

Não so esqueçam pois de arriscar uns 
cobres no piano dessa loteria, quo é dos 
melhores. 

+ 
Rezam-se as seguintes missa": 
A s 8 horas da manhã, na cgreja da 

Bôa Morte, por altr.a do capitão João da 
Costa Ferreira: 

A's 8 'h horas, na egreja dc Santa Ce-
cilia« por alma de d. Maria Juiiadas Ne-
ves; 

A's 8 lioras, na egreja do Carmo, por 
alma dc João Proost Rodovalho. 

-h 

Em 1827, neste dia, apparccc cm S. 
Paulo o primeiro jornal que aqui se pu-
blicou—C/ Pharol Paulistano. 

O sr. Luiz Mangeon, á rua Quinze de 
Novembro, 27-A, pretende vender o gran-
de premio de 200 contos, da loteria da 
capitai federal. 

E' uma sotnma que faz a independeu 
cia de qualquer mortal e por isso é de 
bom aviso jogar-se cora u í i bilhete, cujo 
custo é relativamente barato. 

A Directoria do Serviço Sanitário vai 
attender ao officio do director do grupo 
escolar de São Roque e da Camara Mu-
nicipal de Silveiras, pedindo a remessa 
de vaccina. 

O secretario do Interior solicitou do 
da Fazenda providencia sobre o paga-
mento, a que tem direito, do aluguei do 
prédio i alameda Glotte, onde funccio-
non o grupo cscolsr de Santa lphyge-
nla. 

nifacio de Mattos e coronel Francisco 
Gomes Leitão.» 

O capitão 
meado commandante 

BUENOS-AIRES, 6 
da fragata Quiroga foi no-

Jen da Sarmiento, que 
zarpará *m 15 de março em viagem pa-
ra a America Central, Eatados-ünidoa c 

A viagem durari cêrca de sete Canadi. 
mezes. 

BUENOS-AIRES, 6 
la Xacion deaapprova oa distúrbios 

de La Plata * aconselha ao governo um 
procedimento energico. Acrescenta o mes 
mo jornal qne qualquer toleraada agora 
dispenaada Justificaria faturos coofH 
ctofl mai* grave* do que os que te tSi 
dado actualmente. 

PARIS. S 

O sr. Pelletan coademna o* grandes 
encouraçados e elogia a 
iaroedelroa submarinos. 

Foi transmittida ao secretario da Fa 
zenda o balancete doa despesas feitas no 
grupo escolar de Villa Bella, durante o 
exercicio findo. 

O Thcsouro do Estado foi anctorisa. 
do a pagar 489$999 á Camara Munici-
pal de Juquery, pelas obras executadas 
no* estradas que se dirigem ao* manlci-
pios de Santo Antonio da Cachoeira, Na-
zareth e Juquery. 

aa vanta«*« do» 

Dará boje audiência em sua Secretaria 
o sr. secretario da Agricultura. 

• o r t * s r a u x c l * 

A aorte grande de 15 cooto», da lote-
ria da capital federal, extrakida hontem 
foi vendida pela agenda geral, do wr. 
Luiz Mangeon, á rua 15 de Novembro, 
27-A. O numero premiado foi o 280G 

Hoje, o ff ragit vend« o» 
2 0 0 couto*. 

s s p 
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Appel loção crime 

N. 2660. Araras—Partes, a Justiça 
Pionteilo Eurico c outro. Ao dr. Ma-
lheiros. 

Embargos 

N. 3311. Amparo—Partes, João da 
Picha Ventura o Joaquim Moreira da Sil-

. Ao dr. 1'. Lima. 
N. 2787. Belém do Descalvado—Par-

tes, d. Maria de Campos Pacheco e seus 
filhos menores o Floriano Ferreira & Ir-
mãos. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

N. 3390. Capital—Partes, João Padi-
lha de Camargo e José Costa. Ao dr. 
M. de Godoy, era compensação. 

N. 34U2. Capital—Parte», o dr. João 
Baptista de Moraes e o juiz de Direito 
da 1" vara. Ao dr. X . de Toledo, em 
substituição. 

Aggratís 

N. 3404. Capital—Partes, Hippolyto 
Peniche e o Banco de Credito tical do; 
S. Paulo. Ao dr. B. Bastos. > 

N. 3405. Capital — Partes, Ignacio 
Penteado & C. e Pedro Avelino do 
Campos Bueno. Ao dr. Malheiros. 

Appellagões eivei» < 

N. 3556. Botucatu—Parteí, João José 
Pleus e Paschoal Tocci o seus Filhos. AO 

rialon l4n 

2058. Botucatú—Partsa, Miguel 
o d. Josephina de A. Cloffi. Ao 

livslra Ribeiro. 
. N . 8555. Amparo—Partes, Francisco 
Pire» de Avila e sua mulher e Mauricio 
Mendes de Oliveira o outros. Ao dr. 

de Godoy. 
Embargo» 

3277. Capital—Parts*, a Coinp. 
jrot -NorteGermânia» o d. Margarida 
labacker o seus filhos. Ao dr. Igna-
Arruda. 
„ 3291. Casa Branca—Partes, Csr-

Uro de Macedo & Conip. e capitão Da-
p d o Almeida Santos. Ao dr. A. 
lu l lno. , 
íN 2040." Mocõca — Partes, coronel 
M Pet eira dos Santos o outros e dr. 
p é Mendes. Ao dr. M. do Godoy. 

Forum 
„ixarani no juizo de paz de Santa 
ygenia os nutos de aggravo interpos-
por Guido de Andrade, na acção or-
aria que lhes move Antonio Buono. 

5— Nos autns da fallenela de Teixeira 
irmão, um dos credoris requereu pro-

porias a bem doa interesses de todos 
iredores, mandando o juiz da 1" vara 

ossyndico» ilsses>eiu a respeito, lo-
quo os autos baixassem do Tribunal 
Justiça ondo «o acham por motivo do 
ravo. 

O Juiz da 1* vara commercial, dr. 
o Alves, mandou, por despacho de 

totem, que fossem expedidos os edltaes 
d» reliabilitação requeridos por Alfredo 
Sballo. , . . 

_ Foram distribuídos ao escrivão do 
!• officio, coronel Ludgero de Castro, os 
ntos dc aggravo do juizo de paz de 

•Santa Ipltvgenla, em que é aggravante 
Marcelli Capidivelli, e uggrsvado Angus-
ta Rousseau, mandando o juiz que os au-
TBs lhe fo«scm sellados o preparados. 

-lloje, á uma hora da tarde, realhn-
*e a audiência do dr. Joai Maria B.iur-
roul, juiz da í " vara civcl, commercial o 
Barn ia ! . , . 
• Tendo Felippe José, negociante nes-
H praça, requerido no dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2* vara, a sua reh.ibili-
tação, c tendo o dr. curador fiscal das 
massas fallidas concordndo, em vista dos 
documentos apresentados, aquello juiz, 
mandou expedir os editnes pelo prazo 
te 30 dias, afim de pelos interessados 
ift-em apresentadas as reclamações. 

—Foram inqiteridas hontem très teste-
uniias da acção ordinaria movida por 
Smingos Travia contra o dr. Seno Ju-
br, tendo o dr. Pamphllo de Assura-
|So, advogado do auctor, desistido das 
{as restantes. 
—Subiram hontem á conclusão ao dr. 
»lio Alves, juiz da 1* vara eivei, para 
ÍUtraminuta dos nggravos interpostos 

pelo curador a-Ude c por d. Joaquina 
dttSiiva Saraiva, os autos de acção de-
Mmdiaria movida pelo dr. Octávio Men-
des contra os herdeiros de Gaspar Luiz 
da Silva Saraiva. 

" —Em vista de unia reclamação apre-
sentada pelo dr. Severiano de Figueire-
do sobre o recebimento da appellação, o 
cfr. Mello Alves, juiz da 1" vara, ordenou 

lhe fossem conclusos os autos do ae-
do divisão de terras movida por 

__ndido Mariano de Brito contra d. 
Amália de Oliveira Martins o outros, 
•í —O mesmo juiz mandou quo lho fos-
sem conclusos, sellndos o proparados, pa-
ra a decisão da excepção apresentada, os 
a'utos de acção decendiaria movida por 

José de Souza Macedo contra Benedicto 
-José da Silva. 

V Baixaram a rartorio os autos de ac-

ç!io ordinaria que Alfredo da Rocha Bri-
to movo contra Queiroz & Filho, tendo o 
dr. Souza Carvalho, por parte do auctor, 
dito sobre a contestação offerccida pelos 
réus _ 

Hontem mesmo, foram os autos conclu-
«os ao dr. juiz. <ia 2* vara commercial, 
para resolver sobre o feito. 

Tribunal do J u ry 
Ü.Presidente, dr. Meirelles Reis; promo-
tor, dr. Freitas Guimarães, e escrivão, 
capitão José lï imoade Oliveira. 

Entrou hontem em julgamento o réo 
Ravniundo Eusébio da Silvo, accusado 
de "haver assassinado sua mulher Jose-
nhina de Camargo Araujo, no dia 15 de 
àbril do anno passado, uo largo Conde 
de Sarzcdas. 

Foi advogado do accusado o dr. Ar-
mando Prado, que produziu brilhante de-
fesa, sendo o réo absolvido por 8 votos. 

Ilavendo replica e treplica, a sessão 
prolongou s; até ás 5 1[2 horas da tar-
de. 

O dr. presidente do Tribunal appcllou 

da sentença. 
—Hoje continuarão os trabalhos do 

Jury. 

Resuiuo geral dos prémios da loteria 
da capital federal cxtraiiidi liontem: 

2800 15:0008 
25234 1:000» 
20701 5008 
8465 200» 

10564 2008 17392 2008 
rBEUIOS DE 1008 

7322 775S 10943 191)45 28917 
l'KESIIOS DE 505 

3532 5104 7565 7875 9061 10725 
-14310 169X0 17684 17860 I83U2 
19532 19870 21232 21781 23802 

23957 27122 28011 28851 

Al* 1'HOXt MAÇÕES 

2805 o 2807 — 40S 
25233 c 25235 — 20S 
20700 e 20702 - 15$ 

DEZENAS 

2801 a 2810 — ."08 
25231 a 25240—103 
20701 a 20710-10* 

TEUMINAÇÕES 

Todos os números terminados cm 06 
têm 8$. 

Todos os números teriniuadus cm 6 
têm 25. 

Telegramiua recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

•A j r rUmu—A p«ça 
• t a a attrahir ao S a n r A n f 

Alada hontem wtavs cheio o »lígant» 
tbeatro da rua da Bia Via ta. 

— Hoje, r«p»t»-s» a peça. 

coNRiaTO MAsrcct -Ante-hontim, r»a 
llaon-se, confirm» estava »anunciado, ao 
Saldo Stein/rap, o sari» miuical or^anl-

Iga 
w, 

sado pela gentil harplat» senhorita 

Ms«uccl. . , 
A distinct» harplsta tav», n» fe»t» de 

ante-hontem, a prova de quanto é apre-
dada em H. Paulo, pois, apesar da noi-
te ebuvoaa, o vasto salão ficou repleto. 

O programma fol executado i risca, 
obtendo a senhorita Masnccl calorosos 
applausos, especialmente no Adagio fa-
lhei ico de Godard, acompanhado no vio-
lino pelo sr. Bastiani, no (Iran Studio, 
de Pariali Alvarez, o na Grande Marcho, 
de Oodefroid. 

A senhorita Leontlna Kneese revelou-s» 
verdadeira artista, não sô peio seu cor-
recto methodo de canto, como pela sua 
bonita voz, do timbre bem marcado e 
agradabilíssimo. 

O publico fez-lhe Justiça, applaudludo-a 
calorosamente e pedindo bis para a bel-
le romauea d'Hardelot, que a talentosa 
amadora cantou magistiatinente. 

Tanto á senhorita Leot.tlna Kneese, 
como á senhorita Masuocl, foram offere-
eidos artístico» raiuilhete» de flores ua-
turaes. _ 

Os professores L . Ohlaffarclli, Bas-
tiani e A. Carlos Guimarães, seria escu-
sado dizel-o, foram multo festejados. 

Antos de torminar, cumpre-nos dar oa 
larabens á notável harplsta Masucci pelo 
irllhantltmo da fost» musical por ell» 

organisada. 
pKooitEuiou-coHCEBTO—Deve realisar-

se hoje, no salão nobre do Progredior, 
mais ura magnifico concerto, organizado 
pelos professore» Ca»tagnoli e ffouehi. 

CLUB OYWNASTICO POBTUOUKZ— Rcali-
8a-se amanha, no vasto salão deste club, 
á rua Marechal Deodoro, o primeiro dos 
dons únicos espectáculos que a compa-
nhia dirigida pelo conhecido e estimado 
actor Brandão pretende dar uesla capi-
tal. 

A peça escolhida pelo popular actor 
Brandão, para a estréa da companhia, é 
A Família Tamponin, comedia era três 
actos, traducção de Gervásio Lobato, na 
qual aquelle estimado actor tem um ma-
gnifico papel. 

Tomara parte uo desempenho da come-
dia os distinctes artistas, Cesar de Lima, 
Armando Leitão, Eduardo Lucas, Cinci-
nato Sarmento, Maria dei Carmen, Es-
ther Bergerat, Antonietto Olga, Maria 
Augusta e outros. 

Os bilhetes para os dous espectáculos 
acham-se á disposição dos apreciadores 
do talentoso Brandão, na Charutaria 
Castellões c Café Guarang. 

* * * 

Devo estriar a 15 de abril, lio tbeatro 
Saiil'Aima, a companhia italiana do co-
medias e vaudeville, de.qne é empresá-
rio o sr. Isidro Murro. 

Factos policsa9S 

ENCONTHO DE Uli CADAVElt— Num Í0-
daçnl, formado pela ultima enchente, r,a 
varzt a do Bom Retiro, foi visto hontem, 
por diversos menores, um cadavcr em 
adeantado estado de putrefacção. 

Sendo o facto levado no conhecimento 
da policia do Bom Retiro, esta deu as 
providencias necessárias no sentido 
ser retirado o cadaver, que então 
verificou ser dc uma mulher branca, com 
a edade approximada de 40 aunos 

Compareceu uo local o medico legista 
dr. Marcondes Machado, que examinou o 
cadavcr. 

Não foi ainda reconhecida a identida-
de da morta. , . 

O respectivo subdelegado abriu inqué-
rito sobre o facto, afim de apurar se 
so trata do um crime, do um suicídio, 
ou de um desastre. 

X 
D . F e r n a n d o s m a g i c o — Manoel 

Lopes Rodrigues qutixou-sc hontem á 
policia do Braz Je quo o curandeiro 
liespanhol D. Fernandes Beiosti espan-
cara a sua esposa. 

D. Fernandes foi então conduzido 
para o posto policial do Braz. 

Alii declarou pertencer a uma nobre 
familia hespr.nhola, razão porque usava 
o I). antes do nomo. 

Revistado, foram encontrados cm sen 
poder pedaços de sabonete, papelinho 
contendo pós e pequenos frascos com lí-
quidos coloridos. 

Os sabonetes—explicou D. Fernandes— 
serviam para tirar manchas o curar car-
raspanas ; os pôs, para matar insectos 
o limpar dentes, o us líquidos, para des-
pertnr amores o evitar desastres de 
bonde clcctrico. 

Foi um desses ingredientes que moti-
vou a aggressão a que nos referimos. 

VIDA ESCOLAT 

do 

A b n i i a . 
Arilhmtllf 

n . U i g l |Mk||| f l i létTl l . .-ar-

P . ^ w T j M t t » , José Dia» U M , Hrttor 
d» Moraea, Albert» d» Campo* Moura, 
Octavl» d» Andrade Freitas. 

Oeomolrla 
Geraldino Luis de Bouza. Joio Leio 

de Faria. Huirlqua C. d» Hchnoor, Ben-
to José Gouzíga, Pedro Vicente de A»»-
vedo Júnior, tUlllou Couto de M»ga-
Ihães. . 

Physiea o Chimica 
A'a 7|2, na'Escola de Pharmacia, se-

rão chamados á prova pratica os exarai-
Itandoa quo j i prestaram provas »»cripta 

orai. 

Foi contratado o sr. Hippolyto Ma-
zanaldo para serveuto do grupo escolar 
de Campinas, em substituição do «r. 
José Antonio Pereira. 

» ' * 

Foi nomeada d. Turibia Ferreira dc 
Mello paru o cargo do professora sub-
stituta do grupo oscolar do Braz, no im-
pedimento de d. Agar Cândida Flore» 
do Cunha, que se acha em goso d» li-
cença . 

Foi dispensada a ara. Vitalina Men-
des do cargo do »ervente do grupo es-
colar de S. Ro|ue, sendo nomeada para 
substitnll-a d. Aguiar. 

-Em I Weht,. « I t a 
« • tr . Jota M v * agente do oorrtlo na. 

- M o Panáé , • jott 
qne por alfaia tempo 
pina», onde M»av» d» gl 

—Em PlaJamoahangahi 
d» Morae», tia do* irs. ,e», ti l 
Joio Baptista Goffi. 

—Em GnaratingneU, o 

jovsn P»dro Branco, 
- residiu em O » » 

irsl estima. 
» , d. Benedicta 

Luiz (loffl a 

tenente I.ul» 

m Engenheiro Brodowakl, o sr. 
Brasilino Vaz de Meirelles. 

nget 

Herculano José da Silva. 

ANNI VERSARIOS 
Fazem annos hoje : 
O lulelllgente menino Affonsiuho, filha 

do dr. Xavier de Barros. * 
O galante Elias, filho do engenheira 

dr. Heitor Machado. 
O sr. Francisco MiludeI, chefe dl 

Contadoria 
Ferro. 

riwimiKu m um«*jj, ,.n'..u ul 
Central das Estradas da 

ES E VI 
lloje para racfcãba, d» ond» 

O director do Gymuasio da capital foi 
aucturisado » mandar fazer os reparos 
de que carece o laboratorio de phyalca 
o chimica daquelle estabelecimento, uma 
vez que a despesa seja foit» dentro da 
verba do expediente e desde que o Ly-
ccu de Artes e Officio» consinta na 
obra. 

O secretario do Interior auctorisou o 
directur do grupo escolar de Botucatu 

installar a saía do 5 o anno feminino, 
deixando de ser installado o 5 o anno 
masculino, por falta de uumero legal do 
alumno». * 

Não foi attendido o pedido da Socie-
dade Beneficente Operaria de Piracicaba, 
sobro o fornecimento de livros para o 
seu curso nocturno. 

O secretario do Interior agradeceu ao 
presidente da Associação da Escola do 
Povo,, cm 8. Vicente, a commnnicaçio 
que lhe fez sobre a posse da sua nova 
directoria. 

O sr. secretario do Interior pediu á 
Municipalidade de Ribeirão Bonito re-
commendasse aos professores das escolas 
dn Pirambóia que informem qual o mo-
tivo por que encontraram somente 21 
dias lectivos no mez de janeiro. 

*** 

Por falta de verba no orçamento, não 
foram attendidos oa officios das Cama-
ras Municipaes de Parnahyba o S. Ber-
nardo pedindo a concessão de auxilio pa-
ra os cursos nocturnos daquclla» locali-
dades. 

Focam concedido» 30 dias dc licença a 
d. Maria Rosa Foschini. proíessora da 
escola do bairro Butujurú, cm Iguapé. 

Por falta de numero legal de alumnos, 
o secretario do Interior nJo nttendeu ao 
officio rio director do grupo escolar de 
Guaratinguetá subre a creação do 5° au-
no masculino o feminino no respectivo 
estabclcciur.uto. 

* * * 

O secretario do Interior n3o attcndcii 
ao pedido do director do grupo escolar 
de Tietê sobre a nomeação do trai auxi-
liar, visto ser desnecessário esse cargo 
naquella estabelecimento de ca r i o . 

Licenças concedidas : 
I)e 3 mezes a d. Isabel da Silveira, pro-

fessora do grupo escolar de Limeira ; do 
30 dias. ao sr. Alberto de Azevedo, pra-
ticante da Repartição do Estatística : de 
tres mezes, a d . Agar Cândida Flores 
da Cunha, professora do grupo escolar 
do Braz. 

Foi deferido o rcqnerimento de d. 
Porcina Elisa do Almeida, alnmna da es-
cola complementar de Itapetiniiiga. pe 
díodo a sua transferencia para a escola 
Prudente do Moraes». 

A professora coraplementsr d. Anna 
Candida Sandoval foi auctorisada a pra-
ticar uo grupo cscoiar do sul da Sé. 

• Dirija-so ao director do grupo escolar 
üo sul d« Sé» foi o deauacho que teve 
o requerimento do d. Iria Guimarães 
Pinto, mãe do menor Orosimbo Lcit» 
Pinto, pedindo a matricula do mesmo 
naquella grupo cscoiar. 

Luiz Conza-

Antouio 
Rebello, 

dr. Delgado. 
N. 3559. Capital—Partes Amadof 

Soares, Bueno e dr. Anto'nio Celestino 
Ao dr. Saldanha. 

N. 3558. Ribeirão Preto—Partes, cof 
ronel Flamínio Ferreira Camargo e An-
tonio Garcia Simões e sua mulher. Ao 
dr. A. Paolino. 

N'. 3569. Capital—Partes, o Bancp 
Allemio e Joio Manoel de Almeida Bar-
bosa Ao dr. A. França. 

KSCBIVlO OOKÇALVES 

Appellaçdo cirel 

N. 2667. Pladamonhangaba—Parte% 
a Justiça e Alfredo ' 
Campos Pereira. 

Afgrtvoo 

N. 3402. Capital—Parte», dr. Ro*-
drigo Pereira Barreto » Antonio da Y«l-
ga Bueno Ao dr. C . C»nt». 

N. 3403. Capital—P»rte», Cerdo» 
de Andnde k Coop. , e Haeht PfetfM-
fc Comi . ' * -

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 1* loteria do 

plano li. I ' M , extrahidaura Aracaju cm 
5 de fevereiro de 1903: 

188242 12:0008 
71658 2:00(18 
96257 1:00:18 

72323.. . . 5008 

3 PHEMIOS DE 2008 

77314 189482 260972 

6 PBr,sitos DE 1008 

38812 78425 123157 157017 272153 

274555 

10 rKEsiios DE 508 ^ 
46412 G5842 71699 110002 136819 147538 

163306 2i6993 231302 290870 
APPBOXL MAÇÕES 

188241 e 188243 — :008 
96256 e 96258 — 508 
71657 e 76659 — 5'J» 

DEZEKAS 
188241 a 188250— 58 
91Í251 a 96260— 58 

71651 a 71660— 5» 
CEKT*KAS 

•88201 a 188300- 4« 
«6201 a 96300— 3* 
71601 a 71700 — 38 » 

TEBMINAÇÕES 
Todos os nnmcros terminados em 

8242 têm 5 * . 
Todos os números terminados em 1658 

têm 58. 
Todos os números terminados em 6257 

t^m 5* . 
Todos os números terminados em 2 

tém 8200. 
Pela Companhia Nacional de Loterias 

do» Estado»—f. C. de Oliveira Boiar io. 

O director do Hospkio d» Alienado» 
vai informar o officio do promotor pu-
blico de Tanbaté pedindo a internação 
iiaqnelle estabelecimento d» nm demente 

a., qne se aoha recolhido i cadeia daqustl» 
foeaildad». 

A Camara " í h ü i d ^ l d» Atibaia p»diu 
a* secretario d» Agricultura pagamento 
ta laspartaada a qaa Um direito pela 
maai i is^ lo da* estrada* que daqMlla 
cidade se diriges» as» monicipio* d» Baato 
laUa l- ta Cachoeira, Nuarett a Ju-

AImelda « Silva. _ I j m 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames de hontem: 

Ariihmetica 

Distiucção 

Arthur Gutierres Cangussú. 

Plenamente 

João Alfredo Correia de S a m p a i o , Car-

los do Moraes, Mosar Tavares do Lima, 

Carlos Alberto Kiel. 

Simplesmente 

Enéas de Barros. 
1'rauce* 

Plenamente 

João Lindembcrg Junior, 

ga de N. Litz. 

Simplesmente 

Alvaro de Toledo Assumpção 

José da Silva, Maria Ferreira 

Erico de Campos Balmaceda, Benedicto 

Manoel de Campos, Jesulno de Abreu 

higlee 
Pleuamento 

João C. Bueno dos Reis Junior, Mar-

cello du T. Piza e Almeida. Eduan 

Odorico Dias, Annibal Pereira Leite. 

Simplesmente 

Nilo Costa Savanel do Amaral Gama. 

1 levantou-se. 

Lalim 
Simplesmente 

Joaquim D . Pereira Filho, José Frei-

re Vlllas-Boa», Antonio Fessel, Joio P. 

dc Jesus Nctto, João B. de Lima No-

vaes. 

1 reprovado. 

Porlugaei 

Plenamente 

Hernâni da Motta Mendes, Bernardo 

Torres. 
Simplesmente 

Raphaël Lanzeliotti, Manoel Leite Ce-
sar, Marcillio Alves C. Lobo, Joaquim 
dos S. Silva Prates, Carmo Campanella, 
Joio Alfredo Correia. 

Geometria 

Plenamente 

Raul Gomea Porto, Antonio Augusto 

Covello. 
Simplesmente 

Manoel de O . Andrade Filho. 
2 reprovado». 
—Hoje, serio chamados os inscriptos 

nas seguinte» materiaa : 
Portagaei 

André Teixeira Pinto, Pedro Antonio 
Noachew, Aldrovando de Mattos Dia», 
Procopio Weatin d» Vasconcello«, Do-
mingos de Toledo Piza, Ismael Bresser, 
Maria C. Cardoao, Mario Guimarãea. 

France i 
Theodosio José Barbo»», Nlcolan d* 

Barra Junior Arnaldo de Castro, Jayme 
F. Garria Redondo, Joaquim Pereira 
Brasil, Hernâni da Motta Mande», Ma-
noel Leite Ceiar, Luiz Leony Delpy. 

Ingleí 

Henrique Fagundes Junior, Geraldo 
Correia Diaa, Raymundo C. de M*rgu-
Ihio Lobo, Remigio d* C Letí» Junior 
Alberto de Bout», Hugo Chateaubriand 
Franc», Joio JoHào Junior, Joté d» Ua* 
carsahaa Naves. 

Latim 

Carlo» Rio, Marco» P u l a d» Alnwid», 
José M. Querra d» Aadrade, Antonio 

i Cud"»o ta Mella. Aa*«i* a* Cwtx» 

» * 

Foi nomeada d. Maria de Oliveira Gil 
lio para o cargo de professora da escola 
do bairro do Butujurú, cm Itruapo, du-
rante o impedimento do d. Mnria Rosa 
Foschini, quo se adia no goso de li-
cença . 

Foi auctorisada a professora do bairro 
da Ponte, cm Jundialiy. d. Libanla dos 
Santos Lima, a assiguar-se, do ora em 
deante, Libania do Lima Crook. 

Foram hontem remctlidos vários obje-
ctos escolares aos grupos de S. Sebas-
tião e Rio Claro. 

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos : 
Para Santa Iphygenia, a favor dc Ma 

iioe.i de Oliveira o Maria da Gloria. 
Para a mesma parochia, a favor de 

Graciano Maggio e Carmela 8cafc. 
Para a mesma parochia, a favor dc 

Romano Calccdonio e Rosalia Russo. 
Para a mesma parochia, a favor de 

Filder Facchioi e Sabina Lucci. 
Para a mesma parochia, a favor de 

Geraldo Gueriglia e Miquelina Tarlna. 
Para S. Carlos do Pinhal, a favor du 

dr. Henrique Netto de Vasconcello» Lessa 
e Josiua de Figueiredo Davidoff. 

Para Santa Iphygenia, a favor de Gui-
do Haraano Conrado Niessenner c Pacita 
Carmela. 

Para a Consolação, a favor de Giuseppa 
Fregollno e Paschoalina 8ilvestre. 

Para Pirapora, a favor de Lniz Salva-
dor Notaro o Maria Catharina Guela. 

Para S. Pedro do Turvo, a favor de 
João Baptista Pereira e Auna Maria da 
Conceição. 

—Provisão de vigário de Monte Azul, 
a favor do revdmo. padre Domingos Pardi. 

Idem nomeando a commissão encarrega-
da das obras da egreja de 8. José da Barra 
Bonita. 

CHRONICl SOCIAL 
FALLECIMENTOS 

Fallecen hontem, ás 11 horas da ma 
nhi, o Interessante menino Epaminondas. 
filho do sr. Antonio de Matto» Dourado' 

O enterro reallsa-se hoje, sahindo 
feretro, i» 8 horas d* manhã, da rua 
da Moôc*, n. 7. 

Nossos pesa me*. 
—Fallecen anto-hontsm no Rio o dr 

José Joaquim da Gama Malcher, guarda 
mdr da alfandega de Santo*, que ha 
poacos dias dalli partira gravementi 
termo. 

Filho do finado dr. José da Oama 
Malcher, o prestigioso chefe do partido 
liberal do Par i ao tempo d» Im 
educou-se no» Estado»-Lnidos, ondi 
formou era engenharia e, maia tard», ao-
diinte concurso, entrou p«ra o quadro 
da faienda, aeado nomeado gmrda-môr 
da alfaadega do Par i e da d» Peraam 
baço, de oade foi removido para a 

regressará dentro em brove, o »r. barãa 

de Reseiid», prciident» d» delcg»ção da 

Congresso dos Lavradores. 

—De regresso a esta capital, vindo da 
Desterro, acha-se entre nós o sr. Ne», 
tor Natividade, digno secretario da Es-
cola Pratica de Commercio de S. Paul». 

—Hospedes da Bôtisêerle: 
Francisco de Salles Guerra, J . N. 

Gorffon, Alberto W. Toster, Harry F. 
llagcn, J . Araujo, William H. Duukia, 
Tomaso De Amigo, dr. Victorio Valle « 
Francisco llaydcn. 

Vieram trazer-nos as suas deapedidas 
o sr. Carlos Kreiss, capitão coiumnn-
dante interino do batalhão patrloti o 
.I.auro Milller,» e o sr. Albino Henscl, 
cnpitão-fiscal do mesmo batalhão. 

S.s. s.s. seguem smanhã para a 
Rio, afim de conferenciarem cora o ar. mi-
nistro do Guerra sobre a reorganisaçã» 
do referido batalhão, com o proposito 
do offoroccreni os seus serviço» uo» acon-
tecimentos do Acre, 
CASAMENTOS: 

Reallsa-se hoje o casamento do sr. dr. 
Henrique Ltssa, distincto advigodo do 
nosso fôro, com a exma. senhorita Josi-
ua dc Figueiredo Davidoff, filha do Ur. 
Procopio Davidoff, fazendeiro em São 
Carlos do Pinhal. 

São paranyinphoa do noivo, no osto sf-
vil, o dr. Bernardino de Campos e dr. 
Campos Salles, e no religioso, o dr. Car-
loa de Campos o coronel Lindolplio de 
Arantes Dnntas. Por parte da noiva: o 
oronel José Ferreira de Figueiredo, o dr. 

Francisco Furtado e o major José CarhA 
Freire de Figueiredo. 

O acto civil cffcctuar-se á i rua Victo-
ria. 27. 

A o s nubentes, o a nossos paraoens. 

ASSOCIAÇÕES 
S. B. «JÔVENS DO C0MHEHCI0» — Da 

directoria desta sociedade, representada 
pelo seu presidente, sr. Paulino Hrcoli, 
recebemos uin convite para o grande 
baile inaugural a realisar-sc hoje no sa-
lão Steiniran • 

CONOBESSO DOS PAI.ADINOS CABKAVA-

.ESOOS—Esta sociedade recreativa, recen-
temente organisada, enceta hoje as sua» 
batalhas dn Momo com um grande bai-
le á phantasia, qne-sc deve realisar na 
séde da sociedade, á praça Dr. João 
Mendes n. 31. 

Gratos peio convite qne nos envion o 
sympathico secretario dr. K. Rctel. 

OBÜPO DBÀMATICO HESPAKIIOr. TEK-
.ANTES—Esta sociedade offeraco hoje 
aos seus associados uma magnifica func-
çSo em beneficio da Sociedade Ilcspa-
nhola de Soccorros. 

Será levada i seena a comedia J-lor 
de nm dia, do d. Frauciaco Campro-
don. 

A feata rcalisa-sc i roa Florêncio de 
Abreu n. 29. 

ooxOKEaso DOS PENIAN03—Este» sym-
pathico» foliões organisaram para hoje 
mais um grande baile á phanusia, qu» 
promotte ser ainda melhor do que o» 
outros; pelo menos assim o diz o Ce-
gonha. 

POOT-BALL onoup — Dia 10, as 2 1(2 
da tarde, no ealio ExeeUiw, aasemoie» 
gerai extraordinaria, para se tratar de 
assumptos urgcntnisimos. 

SEMPBE-VIVA—Hoje, 7, soir/e intima 
(familiar), á rua Boujamiiu Constaut,21. 

ASSOCIAÇÃO FEMININA BENEFICENTE 
INSTBOCTIVA—Foi eleita a seguinte 

directoria para 1902: presidente, d. 
Amalia Franco; vice-presidente, d. Feli-
cidade Perpetua de Macedo; 1* secretaria, 

Elisa T. L . de Abreu; 2* secretaria, 
„ . Prescillana Duarte de AUn.idá; 1* 
thesourelra, d . Antonina de Almeida; 2 
thesoureira, d. Florinda de Mello. 

Conselho: dra. Maria Augusta Sarai-
va, d. Elisa Rachel de Macedo, d. Ro-
sina Soares, d. Julia Eugenia da Silva, 
d. Dclphina Lemos o d. Eli.,a do An-
drade. 

A associação recebeu este mez, da exma. 
sra. d . Paulina do Souza Queiroz, ura 
douativo de m $ 0 0 0 . 

SOCIEDADE DI UIDICINA E CIBCBOIA 
Por falta de numero legul de soão», 

não se reaiisou hontem a sessão extraor-
dinária da Sociedade du Medicina o Ci-
rurgia. 

A próxima sessão reaiiaar-ae-a no dia 
16 do corrente, por ser o dia 15 fe-
riado. 

CENTBO DltAMAUCO EtIOENIO DA COS 
TA—Em reunião reniisada hontem, na 
séde social, á rua Marechal Deodoro, foi 
eleita a seguinte directoria: Presidente, 
Argemiro Vaz de Toledo; vice-presidente, 
Jnlio de Souza; tbesourciro, Anésio A. 
de Paula; 1* secretario, Alvaro de O. 
Carvalho; procurador, Paulo Milller; e 
fiscal, Raphaei Roque. 

—Falleceram mais. 
N . B i . : 
D. Maria Thwesa de Orasliaa Ferrsi-

r», ti» do sr. L ab Asguto d» Castr» 
Lemos. 

i M . r o » L a ç õ o B 

t 

o TEMPO — Boletim Meteorológico di 
Commissio Geographica e Geológica — 6 
de fevereiro—Barometro, a 0', ás 7 lio-
ras da manhi, 697.0 mm.; 2 horas da tar-
de, G97.1 mm.; 9 horBs da noite do hon-
tem, G97.0 mm. Temperatura minima, 
18*4; inaxima, 24". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N\V. Chuva em 
24 horas, 19.8 mm. Tempo geral, chu-
voso. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 167 bovinos, 74 
suínos, 21 oviuos e 10 vltellos. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
InutillsadOB : 21 pulmões, 4 fígados » 

6 intestino* delgados de bovinos, 14 pul-
mões e 3 ligados de suínos. 

Emblem» do c»rimbo, Industria. 

JIATEBNIDADE— Movimento do mez d» 
janeiro: existiam em 1" do mez ultimo 
16 mulheres, entraram 21, tiveram alt« 
19, ficaram para o corrente mez 18. 

Deram-se 19 partos o praticou-se 1 

operação. 
Concedcrain-se 226 consultas o nzerau» 

se 140 curativos. 
Foram feitos os seguinte» donativos: 
De d. Oliiiidia de Almeida Pires, roa-

as para crianças; de d. Ed. Limpo a» 
_,hreu, ronpaa para crianças; de d. Ho-
narat Baucault, 5 camisa» para cnanç j j 
do d. Francisca de Toledo Lara, 200JJ 
do sr. Willy Eppenstln, 1 berço e 1 ba-
nheira para criança»; do ar. natal Alva-
ro Lopes d» Araujo, divarsos generos; d» 

O . Trebitz, por interinedio d» 
Denh-lie Zeitung, 15«; do sr. E. 
Schmidt, por Intermédio do dito jornal, 

por int«rmedio do Diário Popalar, 

rop.ÇA poi.ictA!, — Serviço para hoje: 
E' sup-rior de dia o capitão Graça; ' 
corpo do cavallarla dará ura offlclal pa-
ra ajudante de dia, força para acom-

Ktuliar presos ao Forum a a guarda do 
o»pital; o 1» baUlhão, a guarda do 

Palacio, dou» officiae» para a guarni-
ção e doa» ordenança» par» esta secre-
taria; o I * . a gnarda da Cadeia; o 3 , 
a guarda da PoUcia; o 4", a guarda i* 
vica da capital e o corpo de bombeiro! 
darão o »«rviço do costume. 

Tocari no jardim do- Palacio a 2* »•« 
ç»o 

Amanuense de dl», sargento Brito. 
Uniforme, 4". 

SAKTA casa—Movimento do hospit»! 
as dia 5 de fevereiro: 

Existiam 442; eairar»ra 13; sahiram 8; 
fallecen 1; »xieteai 448. 

Deram-s* fl eovalta* a fizeram-»» « 
pequeno» curativo» » 2 sfaraçõe». Foram 

Medico ta dia. dr. A m a Nsata. 

'•i 

W: 
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IH. d . Prata, CerMtén 
• BI« 4* Praia, Panamá 

Burton, Krlangcu Liverpool A MO., Terenee 

1AVOM» A SAHIA 00 BIO 
iiiii.MI Hamburgo o cac., Prlropollt 
ainp, Marselha e cac., Provenct 
— — Nápoles e esc., Pio Amaioiiai.,,. 
>7®» Rio da Prata, /.« ria;a 

Porto« do Paclllco, Oropesa 
— Bordifo» « wn,, Coráilltre 
— Liverpool o (ac., Panamá 
— Oenova c eac., Lau Palmas 

Iliemen * eac., Ertangen 
I H 
_ VAPORES N»I'J:AAUOA EU «AXTOS 

— Hamburgo. Petrópolis 

00$ Nápoles, José Galian 

_ VAPORES A (AIIIU UE BANJOS 

ú ( ) í Oanova, Ian Palmas 
* Houthanipton, Thames 

_ . Nova-York, Teim/scn 

» i^f ta , , n i te 
a» oorralo na* 

Padro Branco, 
Idla cm O a » 
'al eatlma. 
, d . Benedicta 
Luit (loffl • 

S Paolo, 7 d« feverelr. i l I » 3 . 

* BOLSA DB S i O PAULO 
DI,TINA* COTAffllA 

a que o publico deve dar pre- | 
ferenda ™ 

39-RTJA DIREITA—39 
Prèvina-ae aos interessado« que • tur-

ma d * a lumnos d * interior destinada ao 
Collesia S. Lula part i rá de Uberaba em 
oompanhia do professores do mesmo colle-
aio na quarta-feira! 25 do corrente, e d t Ria 
beirão Prato a 26, com o expresso das 5 3|4 
horas da manhS. 

A t u rma do Rio aahirá de Central) com o 
nocturno da dia 26 e seguirá para Ytú no dia 
27,oom o t rem da Sorocabana, á s 3 3 j4 horas 
da tarde. 

Ao professor que acompanha esta tu rma , 

Poderfio ser confiados, na estação, em S. 
aulo, os a lumnos cujos paes ou tutores se 

quizerem aprovei tar da oocasião. 

Vended. 

tenant* i.ula 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Iffoniiuho, nilit 

4 

do engenheiro 

del. r,hofo dl 
Estradas d« 

H o m e o p a t h i a o A l l o p a t h i a 

0 meu balanço clinico, ou o meu ter 
lamento, sim. o meu testamento, porque 
tento na minha avançada edado combater 
um monstro, que illude e devora a liu-
inanidade tanto, ou mais, que a própria 
doença—» allopathia—-tareia esta muito 
superior ás minhas forças, nfio teudo eu 
estudado medicina, mas curo ha mais do 
quarenta annos pelo ayateiua houieopathi-
co e sempre com feliz resultado, como 
von argumentar com factos : * contra fa-
ctos PIO lia argumentoa—eis a n.inUa es-
perança de cumprir assim um dever hu-
manitário. 

Folgo de \(r o sr. dr. Marcos Arruda, 
com Kua distincta penna, fn/.eíWo propa-
ganda da hom<; 'pathia. Oxalá que os 
seus rollegas o queiram acompanhar. Se-
ria isto um srande beneficio ú humani-
dade, evitando-se nssim lautos desastres 
e barbaridades. 

Quando me foi dado vôr o dr. Barre-
to, por occasiào da dis> ussüo aue teve 
com o eiiraio dr. Eduardo Prado sobre 
physiologia e pathologia, di«se : lia trin-
ta e cinco annos exerço a clinica. Neste 
largo período, tive muitas vezes de sof-
frer as maia dolorosas derrotas, batido 
pelo anjo máu da morte, que me roubou 
as mais caras existencial confiadas á mi-
nha guarda. Auxiliado, entretanto pelo 
anjo da guarda e a medicina inoffensiva, 
lenho orgulho e grande prazer dc ter sal 
vado muitas vidas, e dentre cilas muitas 
já desenganadas <!os srs. allopathas, co-
mo adeante voa demoniitrar. 

O que é medicina ? E* a arte de curar 
a* doenças que flageilam a humanidade 
e ceifam milliares de vidas amuialmento. 
Quantas ha ? Duan : hom onathica e alio-
natlia. E qna' a molhor ? A homeopathi-
ca, que, nío obstante ser maia mo lerna, está 
mais adeantada em pathologia. A homeo-
pathia, systema de Hamoei Hahnemann, 
vi mil ia sintiUbns cnrantnr, a allopathia 
contraria eontrariis carnnfnr. Stanhe 
tinha a nossa natureza como melhor me-
dico, no que andou mais certo; nrotw-
sais, a lauceta com a qual se matou mui-
ta gente, sendo abolida pelos homnopa-
thaa, que lhe fizeram guerra de extermí-
nio, Hahnemann não se conformou com 
o svstema atiopalhico, eu cora os seus 
medicamento! energicos, que mnitas ve-
zes, cm vez de produzirem um effeito 
salutar, aggravavam a doença e muitas 
vezes matavam, como ainda hoje vejo 
milita gente morrer da cura. Assim sc 
exprime o dr. Angelo Tavares : a alio-
pathia, como o ferro de dousgumes, com 
o qtial precisa saber-se cortar, em vez 
de beneficiar o paciente, prejudica-o. 

A' vista destes factos, Samuel Hahne-
mann assenton de estudar comsigo, em 
estado de saúde, as substancias medica-
mentosas, afim de v*r os seus efíeitos, 
começando pela ipecacuanha, que lhe pro-
duziu nausras, vómitos e- diarrhéa, con-
cluindo daqui que era o remedio para 
combater estes incommodos; passando 
para a quina, esta produziu-lhe calafrios, 
febre c suores, concluindo que esta é pró-
pria para combater as febres paludosas, 
e assim estudando outras substancias me-
dicamentosas, veiu a conhecer que os me-
dicamentos que. produzem aqueiles sym-
ptomas são apropriados paru combater 
aqueilas doenças; e qn«\ uWsando-pe dei-
Irs, tornam a doença chronica, assim co-
mo o sulphato de quinina cm grande 
quantidade deixa intermitente chronica, 
como eu tenho tido muitas vezes de com-
bater com antidotos apropriados. 

66 depois de um estudo de vinte an-
nos, Hahnemann comprehendeu qne o re-
médio nSo nos cura; mas sim a nossa na-
tureza, e que, portanto, é desnecessário 
f.mpreg-ir reniea s fortes, que, em vci 
de auxiliarem, prejudicam c muitas ma-
tam, ou cream outras doenças. 

JoÃo FBCCTÜOSO CoEi.no 
(iCoiitinúa) 

Aviso 
CASA BAPTISTA 

A todos os mens dignos fregueses c 
amigos aviso que, na próxima segnnda-
feira, 9 do corrente, inauguro á rua Di-
reita, n. 12, cm frente ao liei dos Ba-
rateiras, o m"U estabelecimento denomi-
nado CASA BAPTISTA, para o commer-
cio do roupas e mais artigos para meni-
nos. Com toda a consideração, nprunrdo 
as ordens das pessoas qne me honrarem 
com sna fregu«?zia. 

S . Paulo, ü de fevereiro de 1903. 

3—1 J . BAPTISTA JÚNIOR 

P r o f e o so r a o l l r ^ ã 

Attesto que: para pobreza de sangue, 
anemia e para moléstias de senhoras, sâo 
cfficazes as Pílulas ferruginosas do dis-
tincto e velho medico dr. Hcinzelmann. 

Usando 3 mezes as Pilulas Ferrugino-
sas Anti-aneniicas deste iilustre medico, 
salvei a minha vida, tal era o meu esta-
do de fraqueza—EMÍLIA CHIPEJIMET— 
Professora. (Firma reconhecida). 

i a b b a d o 9 7 ( l o c o r r e n t e 
Grande Loteria da Capital Federal 

0B2 x p e d l e n t ® 

Toda n cofres pow d o nela deve ser dirl" 
gida a cista capital, CAIXA, K ao rospec-
tivo administrador, ar. Au'onioda Hocha-
IIibeiro, com quem o ui.Llico ao deverá 
entender aobre anminclos, assignaturas 
ote. 

Todos oa pagnmentoa dcverJo ser fei-
to« mediante recibo paanado peto tneamo, 
em eomprtente tallo, devendo tainbora oa 
\ale8 poHtaea incluis* o uomo do adminis-
trador da folha. 

aba, de onds 

e, o sr. bsril6 

delegação d« 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

s i ' t r ' i c ^ a i r 
ipita!, vindo da 
ia o ar. Nua-
:retarlo da K«-
9 de 8 . T a u b . 
•le: 
»erra, J . f í . 
er, Harry K. 
1 l i . Duakia, 
ictorio Valle a 

P . D U T U A M é d i c o s 

DR. J. ALVES DE I . IMA-da üoirer-
aldade de Paris, ciruric.ío da Beneficcn-
oia Portogueía e da banta Cuia.— E«|ie-
cialidade : moléstias te senhoras, daa 
vias urinarias e partas.--Iíesid. : largo 
dos Ouaj-aoa/.ea, 4. Oonsult. : ma KJo 
Bento. 26 A (das 12 *s 2). Tnlep:, 301. 

PR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini" 
ra medica, com especialidade : febres e 
tutwrctiloae. Residência, rua Barlo de 
Campinas, 31. Consultório, rua de S. 
Bento, <15. Consultas: de 1 ás 2 horas. 

O a i I l s t i n a t M e e o n c o U u o d u n c l í n i c o s d o 9 . 1 ' a u l w 

Dr. Gi lvio Baena I>r. Faria Rocha Dr. Lonrenço Mrsaatti 
Dr. Margarida da Silva Dr. Ororclo Vidigal Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Paula L i a * Dr. Fructu»a > Pinto Dr. Ern'sto P i i i l o 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Araujo Matto-Groaao Dr. Acca io de Araaj* 
Dr Mello Barrett« Dr. Antonio Moora Dr F. He Rant'Anna 
Dr. Philadelpho de L ina Dr Jnvena! Fortei Dr. Joio Sodini 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Ignacio d« Rezende Dr Alfredo Teixeira 
Dr. Gonçalves Theodor» Dr. Carloa Comecali Dr. Remigio Onimarle» 
Dr. Moura Kauf té» Dr. ttoetro de Carvalho Dr Eu7ebio de ftueirot 
Dr. Américo Braaillen«« Dr Agnello Lette Dr. Hora de Magalhies 
Dr. Castro Lina Dr. Santo* Bangrl Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Honorio Likero Dr. Iliidio GuariU Dr Eugénio Herls 
Dr Valeriano de Horn« Dr. Cftrte Guiir.nräe* Dr f'-jiato VU 
Dr. Franco Meireller Dr. Rolemberi? Sampaio Dr. Virgilio iiezenda 
Dr. i y j an Cajrtro * Dr. EroaatoCotrim Dr. Francisco Oliva 
Dr Candida de Almau» Dr. Leosldio Kibeiro Dr. Affor.ao Sple:id«re 
Dr. LaiU Brandls Dr. Jocd Aswxzio de Meüs Dr. M Frasco Coste 

receitam a MATRICARIA, de F . nOTBA. r « ' «i'irlmen'.os >.i 'lent: Io das erlan. 
ças « attestam a sna efficac!«. Inventor e fabricante, F D'JTRA, rai Vieira de 
Carvalho, 10—8. PAULO. (in) 

lia despedidas 
litão commau-
hSo putriúti o 
Albino llenscl, 
atalliio. 
unha par* • 
icoru o sr. ml-

reorganiaa^i* 
o propoaito 

viço» uo4 acoa-

mto do sr. dr. 
o advogado d > 
senhorita Joui-

if, filha do (ir. 
udelro em Slo 

ilvo, no o aio 
Campoa e dt. 

>so, o dr. Car-
Lindolplio de 

rte da noiva: o 
:iguelrcdo, o dr. 
i p r Josó Carlo« 

: i A rua Vlcto-

DK. ADRIANO HE BARROS, c u a i r a 
HEBILA—Consultório: rua do Comm»rcio, 
6, da 1 tu 3. Reaidencia : rua Ypiranga, 
82. Tclcplione, ift-J. 

DR. NICOLAU DE MORAES IÍARR08 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com lorga pratica nas princl-
pars clinicas de Vienn.i e Paria. Consul-
tas: rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 
RcsMcnrin : rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

Soffrimenta longo 
E' mais uma victima que logron ver-se 

livre de um soffrimento de 4 mezea, é 
mal.- um triumpho para as Pilulas anti-
Dyspepticas do dr. Hcinzelmann, leiam 
e verão : 

Achava-me lia qnatro mezes prostrada 
por i ma nevralgia horrível na cabeça, 
Ceaeapt-rada por n.lo ter remédio que me 
curasse, com a cabeça inchada e quaai 
surda, já enfraqnerida. soffrtnd') de in-
üomnias, desaniijiada de to-los os recursos 
quando, por conselho d-.: nma parenta, 
comprcl e to.nci as—Pilulas Anti-byspep-
ticas do d-, Ileinzcimann—e logo senti 
melhoras e ei fiquei 1,6a. 

Posso jurar que c um snnto remédio e 
auctorls«! . um niuito prazer a fazer uso 
deata. mi ím declaração, para o bem Hos 
que soffrem.—FOETUXATA LEMOS—(Fir-
ma reconhecida). 

A v i s o 

, 0 cirurglSo dentista Annibal Vilral.nç 
Intuito de poder attender Af pescôaa que 
nío dispõem de tempo duraníe o dia. 
avisa ao« srs. empregados pnbljcoa, do 
commercio e a todos ein geral, qne esta-
beleceu. no seu gabinete dentário. & rua 
de B. B.qto, n. 31, sobrado, cli.iica no-
cturna das 6 horas ás 9 1:2 da noite. 
Todos os trabalhos, quer círu. girai, qacr 
protheticos, slo feitos com a uiesmissima 
parfeiçlo e garantidos por muitos annof, 
sendo os preços os mesmos já publica-
dos. 0 seu gabinete acha-se rigoroaa 
mente illuminado, alem dos appirelhos 
apropriados á projecçilo de luz na cavi-
dade buccal. 

Consnltas e operações, das ft rts 4 da 
tarde e das 6 ás 9 1(2 hor^s da noüe 

P A R A S IO . J35 'ccciona piano, flauta, clarinctte, ban-
dolim etc. em aua resiJcncia, ou a domi-
cilio. (:U) 

Para tratar das 10 á 1 e das t .is 0 . 
l í u a D r i : « l c 3 » , I l í - A 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldade de Medicina de Paria. Ciinica 
medica, com especialidade — Sijphilia e 
moléstias da prtle. Consultorio: rua de 
ti. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Vcridiana, 07. Telepho-
ne, 260. 

depurativo de WernesV 
DE 

Plantas da llora brasileira 

Cura completamente as 

1 ' I c e r n s c 1 i r o n i f » s » 

l í a r t l i r o ü i 

F c i e u i a t i 

I V r i d a s 

K l i c u m n d s m a 

G a i t a 

O s c m j i i r j j i t a m c n í o s d o 

l i t f a i l o c d » b a ç o 

c o s a n ç j i a a s <io ^ i c i t u . 

Todas as affecçõcs da rista que 
f manifestam em pesaõas que ti-
veram sfíphilis ou r!:r:im(iliémo, 
tu o radicalmente curados com este 
poderoso remedio vegeta: 

iiEPoarro 
( S u a ( ! o n O u r i v e s T.t 

parabéns 

E e l o g i a ? a r a í e r r e 

Vende-se muii . barafo um novo, ha 
poucos dias i:'. liado da Europa, e de 
fabricaçflo sop -ri. r : trabaih-, garantido. 
Informa sc u ; rua Direita, 0 (loja)'— São 
Paulo. 3—2 

HEflcio. — Da 
e. representada 
Paulino Hrcoli, 

ara o grande 
•sc hoje no sa. 

DR. RETTENCOrRT RODRIGUE8 -
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
cia, rua da Liberdade. 57. 

IHOS (ALTNAVÀ-
icreativa. rccen-
a hoje as sua» 
im grando bai-
ve realisar na 
raça Dr. Jofto 

e nos enviou o 
K. Ret el. 

ïspAXHor, rnn-
offerei:o lioje 

magnifica fonc-
ciedudtí Iicapa-

comcdia Pior 
iciaco Cauipro-

I Florencio de 

DR. MATHIAS V ALLADA O—Clinica 
medica, conr especialidade—moléstia» ner-
vosas, «yphiliticas, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, 652. ConEultas, rua da Uuitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-eirurgica e especialmente moléstia» 
de» trgams peiiilo-nrinnrins, prtle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Resideneis, largo da 
Liberdade. CC Telephone n. 1U0. 

LE1A9I 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p i i i l l 3 

Or gams genitses e nrinarios 

im. VIEIRA ÖE 1HELL0 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as tr .le^li.is ! 

urinarias por processos efficazes. 1 

Ccvsultorio I Residencia 

Bl'A UIHEITA, 53 |IIÜA h. JOAQUÎM. 20 

Telephone, n. 640 (m) | 

ßoffre do estornado e doa intestinos s5 
ruem eflo conhece o 

OBSERVAÇÃO 

Todas r.s pilulas anti dyspepticas de 
Ilein/.elr/.ann que não tenha::) Rotulo cri-
rara arfo e a assifftrafnrj O. Ecimcl-
maiiH cm tinta a/.ul, e a Murea liegiõ-

I trada composta de três cobras entrela-
çadas, fírrmando o monoírratnma O. H.J 
devem ser consideradas Falsificadas. 
' Vendem-se ein todas RS 

I>ROGAKIAH E FFIAJLMACÍAS (7) 

Vidro, 

D$arrh/a—1 coüier de 2 em 2 horas 
e qnando houver também febre, adminis-
tra-se, simclfaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de l>i-au'pbato ds quini-
na j»or dia. 

E ' infalível a enra, e aqueüe que aüa 
ficar curado nfco pagará nada peiu remo* 
dio. 

A d v o g a d o s 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa .Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bttto, 
n. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

I)R. DINO BUENO—reabre seu escri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-— 
ADVOGADO — Incumbe-se dc serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua dc S. Joao.n. 133. 

Em erma! data do anno passado, den t 
« eilten a 326. 

[ Centena.. . , 806 
Resultado de hontera 1 Dezena 06 

f Grupo 2 

C a m e l e S o 

;os—Estes sym-
•am para hoje 
phanwsia, qu# 

or do que os 
o d\L O CO* 

^ Havana, fumos c cigar-
5 ros. Chegou grande re-

ASA NUNES, 
30—12 NOVIDADES mt-ssa Lucro, 

rua Direita. 51) 
Dentiçio das crianças As crianças, n»s-

1a época, quasi sempre ficara atacadas 
de diarrhéa. fébre, vomilos, o para 
c2o ba melhor remedio dy que o Elixir 
Cintra. 

Dpgvepida--falta de app?tite, digeatio 
diffícii, dor de estoraago. duas, ires oa 
mais colher es por dia do E í JX IH CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
Pinto A . Cintra. 

fceffre de jjonorrbéa só quem n i ) c> 
fifcece a infailivel 

I n j ecção C i n t r a 
Encóntra-ie cm todas as phirmaolu • 

tr ' períts. 

C O D R . 

PUEGMIÏâS 

3 D E P U E A T I V A 3 

ß Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

ta: todas ta pharii.acias e drogarias 
' do Brasil ( . . . ) 

Mexiihão de Aveiro e engula 
em escabeche 

K' uma especial idade nun. 
ca vista ca» S . P a u l o 

A VEXDA HO 

A r m a z é m d a P a u l i c é i 

Iiua de Santa lphygenia, 64 
DE 

ANNIBAL RODRIGUES 
1 0 - 5 . . . 

Eeal e Benemerita Sociedade 
Portugueza do Eeneficencia 

Sessão do Conselho' Deliberativo 

r.r.Eirlo DA DIBECTORÍA 

De ordem do exmo. sr. Conde de S. 
Joaquim, presideute desta soi iedadc, con-
vido a toaos os illustrcs socios bem-
feitores e benemeritos que compõem o 
CONSELHO DELIBERATIVO U reumrei»-se 
na sala das sessões do Conselho, no pro-
xirno dominpo, 8 do corrente, ás 2 horas 
da tarde, afim de, terminados os traba-
lhos da Assnniya geral, se proccder á 
eleição da Directoria que tem de dirigir 
os destinos sociaes no exercido vigente 
de 1903 a 1901, na conformidade do 
art. 32, § 5°.. dos Estatutos, combinado 
com o art. 34 c 3S dos Itiesmos Esta-
tutos. 

Secretaria da R. e Benemerita Socie-
dade Portugueza de Bcneflcencia, 5 de 
fevereiro de 1903. 

A. GOES NOBRE 
5 6 7-8 I o . secretario. 

soirée intima 
iu Constant, 21. 

BENEFICENTE 
ta a seguinte 

Í(residente, d. 
ente, d. Feli-

lo; 1" secretaria, 
i; 2a secretaria, 
a Alui. ida; 1* 
de Almeida; 2* 
Is Mello. 
Augusta Sarai-
iacedo, d. Ro-
ménia da Silva, 
EUsa do An-

M01.ESTIAS DA PELL* 
DO CQüOO CABEI.LÜDO 

S DOS PEL LOS 
ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 

Acceita causas cm 1* c 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
dc 6. Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Galvfio Bueno. 33. 

D e n t i ü l a a 

LKNTI8TA. — O cirurpiflo dentisfa A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
sperfrirf.ados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razôaveis. 
Acceita /)agamento em prestações, pre-
riam ente ccntractadas.—Gabinete e re-
sidencia, rna Direita, n. 20 B. 

Kedico especialista 
com longa pratica nos hes-
pit^:s da Luropa, membro 
da Socicdade de Hygieue de 
França, socio beaeinerito (COM 
A HCMANITAUIA» DOS 
hospilaea da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portupueza d«5 
Beneficencia do Rio de. Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro 28 Re-
üirit-ncia, rua dos Guayaaazes, 

C O M P A N H I A 
ISDISTRIAL AMERICAN 

CJ IAKÇAH COM DIAP.ERi.A-S E NIIHIU 

Elmo. cr. Antônio Pinto Xunís Cintra. 
—Venho era abono da verJade confirmar 
r.or rscrirto qoc cnjprcjucl o Elixir da 
Ptichnry Composto, porv. s. preparado, 
fm pessoas de minha crtsa c mais crian-
ças de empregados c vizinhos da fa/.enda 
tío meu irmào corouel Lnit de Souza 
Leite, qne soffríam de diarrhéa e dyson-
teria, cora féhre e vermes e que n3o ía-
"inr um dos doze cu mais casos cm 
que empreguei. C. - "'""a subscreve-
u.e de v. s. att". obr". c i F r a n c i s c a 
4c Panlu Leite. (m) 

G u e r e i s t e p 

l indes cabsSbs? '« 
fsae a GRAÚNA, nnico tônico indige* 

çena qne f%2 nascer tabcllos e combate 
a cas;'a. 

A GRAÚNA d i nm lirilho admiravel 
aos cahclloa e cura todoa oa males pro* 
prioa du couro cabelluJo. 

A GRAÚNA vende-se nas principacs 
perfumarias e drogarias. 

l>;posiiarios em 8. Paulo Cdia p . ) 
S a r u e l & O . 

srrccEíAL: 
13, UCA DO BoaiKio—s. rxur.o 

De accSrdo com os nomos estatuto« • 
nos termos do artigo 6° do decreto n. 
177-A, de 15 de Bclcmbro de 1S93, osta 
«accuraal resgata os debentures uumeroi 

mez, da exma. 
Queiroz, uni J. BITTENCOURT— PBKTTSTA — Exe-

cuta todo e gnalquer trabalho concernen-
te li pua profissão. Preço* modicoa. Bua 
Direita, n. 26, sobrado. «A E CIUUCQIA 

!gul de sócios, 
sessão estraor* 
ilodicina c Ci-

X i o l l o e l r o a 

U R E D O C. PEREIRA—Rua de San-
'hereza. n. 20-C. 

da capital I do interior 

E. Paulo, C de fevereiro i e 1903, 

i) O f«r»nte 

I l lîTÎ IMlïnS ' » » m « a 

I L H ! ! l l . ' t a i s » á rua Direita, .,.-
continua liquidando o seu grande sorti 
mento de perfumarias por todo preço. MOREIRA CAMPOS - Rua Marecha 

Deodoro, n. 8-A. 
oruta Antt-ophldlno prenacv 
Aonn Instituto seniinth.ji-a|,rco de 
6. Paulo, conrrs a* moHoduraa 
de cascavel, jararAca, jfl:n: . :uçfl 
• uruto A venda n.is prihclpnos 
dropariaa de 8. Paulo. 

ROENIO IIA CO® 
la hontem, na 
hal Deodoro, foi 
ria: Presidente,-
; vice-prcjiidentc, 
,ro, Anésio A. 
Alvaro de O. 
aulo Mêlller; e 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
rgencia. rua de 8. Bento, 35. 

A LUGAM-SE 2 ja;ie!las durante os dias 
-ti-ijo Carnaval. 

Hua Direita, n. 18-A—0.'ficina de cos-
tura. 3—1 

['MA senhora franceza com pratica de 
® euaino deaeja dar iiçAea de francez, in-
g!cz. heaparhol. seiencias e musica. En-
dereco : f ata àarranx. C—4 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i rua de BantaTliereza. 10-A. 

A criãã 
A falta de dinheiro i assombrosa, ms-

nos para a proenra daB Pilulas fiudorifi-
cas de Luiz Carlos ; acabam de chcg.ir 
mais de 50 duziaa de vidros na Drogaria 
/farnel i C, ( e era Campinas, na Phar-
macia R. Salles; em S. Manoel. Phar-
niacin líarbosa Júnior; « n S. Pedro, Pi-
racicaba, Pharmacia Bourgogna, e dos 
depositários Lebre Irmlo & Mello. 

8—6 (d. i inpj.) 

t Antonio -Saarte Rosa Rollo, mi.\ 
mulher Clara Nunes Rosa Rollo, aeu 
irmllo Francisco da Costa Rollo e 
seus filhos convidam as pessoas 

de «na amizade a assistirem 4 missa do 
30° dia, que será celebrada no dia 7 do 
corrente, sabbado, na egreja do Braz, 4s 
8 horas da manha, em anrfragio da alma 
de sna mie, sogra o a v ó — M A R I A 
BIT A R T E R O S A , fallecida no Lou-
riçol (Portugal) no dia 7 de janeiro pro-
ximo passado. Por este acto de rciigiio 
e caridade ae confessam antecipadamente 
gratos. 

S. Paulo, 4 do fevereiro de 1903, 

çõoa 
Jeteorolodco d i 
e Geológica — 6 
i O ' , i i 7 ho-
2 horita da tar-
da noite de lion-

eratura ininima, 
.o nredomiuanto, 
MV. Chuva em 

mpo geral, chu-

H . X T X Í S T ^ E ^ - i í i r c a - E í o i x r . ^ ^ 

Rua Quinze de Novembro, n. 27-A 
Este eicellente vinho encontra «c nas 

confeitarias de primeira ordem e nas me-
lhores casai dc molhados finos. 

Importai;So do A. Ferreira dos Santos 
—Confeitaria Popular—Largo tio Arou-
che, 86. Telephone, 164. 3—t 

douro Municipal 
1G7 bovinos, 71 
itellos. 

fie», 1 figados • 
bovinos, 14 pul-
os. 
Industria. 

;ento do mez d» 
[• do mez ultimo 
21, tiveram alta 
mte mez 18. 

0 praticou-se I 

guitas o fizeram* 

uintes donativos: 
neida Pirei, roa-
. Ed. Limpo 

inças; de d. Ho-
aa para criancM 
ledo Lara, 20ÕJS 
1 berço e 1 ba-
«r. fisial Alva» 

arsos generos; da 
intermédio da 

i«; do sr. R. 
o do dito jornal. 
Diário Popular, 

rviço para hoje: 
ipitSo Graça; « 
4 ura ofRclal pa-
irga para acom-
w'e a guarda da 
o, a guarda do 
para a guarnl-

para esta secre-
ta Cadeia; o 3", 
4", a guarda t» 
rpo 'le bombaiiw 
ma. 

Falada a ! ' I K 

rflento Brit®. 

Premiado com 
Emprestam-se «obre hypothecas do 

prédios, em uma só parcella. Informa-
ções na rua do Hão Bento, 2-R. 3—1 

faias questões de Lintia 

A' venda em todas as livrarias 

Caldeireiros 
Prec i sa-se de b on s 

calt3eii*eicos na Com-
panh i a M e c h a n i c a e 
I m p o H a d o r a da S ã o 
Pau l o . 

I n f o r m a ç õ e s á r u a 
15 de N o v e m b r o , 36. 

íleclaração 
Fazemos sclentes aos nosso« fregoezes 

da zona Paulista, e bem assim a quem 
possa interessar, que o sr. Manoel Mar-
garldo Prata deixou de ser nosso em-
pregado viajante desde 31 de dezembro 
da anno proitmo passado, ficando, por 
esse motivo, sem effeito a procuraçlo 
que ao mesmo havíamos paasado, para 
tratar dos negocio« da nossa casa. 

B. Paulo, 6 de fevereiro de 1903. 

S—2 PINTO & Coup. 

lia Loteria da Capital Federal extrahida hontem, 
bem como as approximaçtles e dezena; 12 pre-
mios na importaucia de 15:350$. 

0 premio acima foi vendido ao sr. Paulo Gentile, es 
fabelecido á rua de S. João, 3 3 M a r o » r e g i e t r n d n 

Aos accessos de asthma, 
defluxo, catarrhoe, influen-
zas, bronchites, resfriamentos 
e todas as moléstias dos or-
gfíos reapiratorios, cessam im-
mediatamente com o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca e um som-
no calmo e tranquillo. 

SKTOSITAKlaS: 

F.M SÃO PAULO 

Declaração 
Faço «ciente aos meus amigo«, e ao« 

freguezes da zona Paulista, da rasa com-
mercial doa «rs. Pinto ft C. , de quem 
sa . intereaaado, conforme o contrato fir-
mada em 1" de janeiro de 1902, pelaa 
sra. Augusto Cardoso Pinto, ene outros, 
qua ato estou desligado delles. porqaá 
nossas contas nlo estdo liquidadas. 

8 . Paalo, 6 de fevereiro de 1902. 

2—1 MAVOEL MAECIARIDO PRATA 

O nrurgilo-deotiata Annibal Vitral co-
ra qualquer dente por mais dorido qne 
seja, em 24 horas, com aia processo de 
•na invenção. Obtura 4 amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mis-
sa y o r 8 $ 0 0 a Obtura a »uro por 10$ 

* Restaura dente« a earo, por mali dif-
fícii qne aeja por 26$ a 40$ (nio em-
pregando o proceaao broco do martello). 
Limpa os dentes a oa tarna alvos por 5 f 
a 20$. Eitrae dente, sem d«r por 5$. 
Colloea dentaduras com oa asm chapaaç 
dente, a pivot, corôa. de oare a inern* 
traçíe. de brtth antes. Tracta das molés-
tias da baeca a corrige as anomalias dea-
tariaa. Todo. os trabalho« sio garantidos 
por muitos annos a praticado, n m a mí-
nima dtr, mesmo uaa pessoa, mais ner-
vosas, ae coasuítorio aaprichoaameate is-
stalkdo, com toda. as condiçde. kjrin-
clcaa a CMB a n parelhos dos maia oadar-
nca, sbKrrand.) a rigorosa aati-sepsia, 
acanalhada paios methodos doa mais eaa-
ausaadoa da cirurgia dentaria. 

Caosaltss a «peraçfiaa. daa S horaa is 
4 te Urda s daa « 4a • l p da noite 

B u a de & Bento, 31 

Esal e Bensmarita S ooiedade 
Portugueza de Bsaefleieaola 

ASSEM»! ÉA GERAL OVMKARIA. DOSIXOO 
8 DO COERESTE, AO MEIO DIA 

De ordem do rimo. sr. conde de 8. 
Josquim. presidenta ria socledsde, convi-
vido todos oa senhoras sócios a reuni-
rem-ae em asicmbUn geral, no aalio ao-
bre do edifieio social, domingo, 8 do cor-
reats. ao meio dia, para assistirem 4 
leitura do parecer da commissio de exs-
ms d« cootas a tomarem parte na dia-
ensaio e votaçia a qoe a mesmo ser4 
sujeito. 

Findos os trabalhas da ordem do dia, 
ae tratará de qusloser ontro assumpto da iatetwM social, havendo quem toaka 
alguma proposição oa indicação a fa-
iar. 

Bawetaria da R e B e M u r l U Socls-
dade Portafaeza da Beaefkmcia, I 4a 
fevereiro da 1903. 

O 1* «erretsrio, 
4 - » A . M u N u b u m . 

A' praça 
Néa, abaiiousignados, declaramos qna, 

em 1* da janeiro corrente, dissolvemos a 
firma Tsvare« k Teixeira, da qual. fa-
zl4m parte os aoclos Joaquim Dias *Ta-
vares a José de Antunea Teixeira a ar-
ganiaainos a de Tavares Teixeira 4t C . , 
da qaal fazem parte, como «ocioa, solidá-
rio, José A. Tavares Teixaira, commaa-
ditarlo, Joaquim Dias Tsvsrsa, e ficaa, 
como iatarmadoa —wot, Antoni« Perei-
ra Lopes s José Dias Ta varas. 

A aava firma assams a responsabili-dade da todo • activa * passiva da ax-tinrta. 
Ribeirão Prat. , 23 de janaira da 1908. 

Jos4 A. TAVARES T a x s n u 
9—1 JOAT)CL D i a . TAVAXSS 

RIO DG JANEIRO 

I t r a t i a n ç a C i d & C . 

w Rua dos Onrlvea, 38 

(sab e 4*) 

O x a r o p e d a 

g r i n d a l i a 

c o m p o s t o 

da Maoado Soara, cara em poaeaa d ia . 
«s tours retoUes, bronchite, rauqaiáao, 
Influem a cofneiaehe. Prepara-se na 
FUanAciA ASBOBA, roa Aurora, 6ê. 
Vidra. O i » 4 . * • I . « 0-1« 

Z n t e g r a e a X u t a s r a a * 

O s p e d i d a « d o i n t s s r i a r d e v e m rnr d i r i g i d o « a o a y e a t « g e r a l a a e t a a l r » , 

p r m e n l a n t c d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a « V a e i n n a e s d o l i r á a i l 

ento 4o hospital 

m 13; «iliiram $ 

. . fizeram »« * s 

oparaçOea. Fofa» 

,vr«a Netto. 

LUIZ MANGEON 
BUá 15 D E NOVEMBRO, 27-A 



if" Bi 
i g 

I I i f I M S » $ L i H £ . JK'̂ ifffe. 

91W 
Jil iff 

I ;$ 
I * 

1 S. f f 

I i k Ën i 

PI I i® II 
li-i® SI 
t i I M 
• 1 

•V T P I I " 

I I ^ i j f t I I 
•S-' i f ft is 

I I I I ; 

r f ' l 1 : 
» i l l I m 
i 1 |i ' i f M -

f l l 1 
I i i 

I i i 

m 

ft Sä 

(Jüplorada pela Companhia Nacional de Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in 
terior, damos em seguida a ordem das extracções de f eva 
r s l r o d a 1903« chamando sua especial atteaçSo para os 
novos e magníficos planos : 

8 1 O O O S — e m 11, 18 e 25—InteirOs, 300; meios, 150 rs. 
IO1OOOS—em 10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
IO1OOOS—em 18, 20, 23 e 27—Inteiros, 160 rs. 
I8 i000$—em 12 e 19—Inteiros, 150 rs. 
I 8 1 Q O O S — e m 7,15,21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs, 
IBlOOO$—em 16—IntelroB, 300 ; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
Em 9 de fevereiro—Inteiros, l$600; decimoB, 160 rs. 

Este plano distribuo outros promlos do 4.-OOOÍ!, 2:000«!, 1:0003 etc. 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 26 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

6BAHD5 E EXTB&OEDINASIA LOTERIA 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E x t r a c ç f t o e m 2 1 D E A B R I L 

100:000$000 por S$000—Inteiros I 25:00041000 por $750—Quartos 
50:00051000 por 1$500—Meios | 5:000&000 por $150— Vigésimos 

Todos os prêmios slo iutegraes, assim como no prego dos bilhetes jd está in-
cluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serio attendldos proinptamente, desdo que venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30$ 
para cima era CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commissáo. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes e 
informações, serão gratuitas. 

Esta loteria uada tem de coramum com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos os prêmios são pagos integral o imincdiatamcnte. 
^AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de cgual nomo, ás vezes attí no 

no mesmo Estado, é de toda a convenlencia que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada -do ferro, ou qualquer outra instrucçâo 
de maneira a não haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

Todcs os pedidos devem ser dirigidos á Companh i a Na-
c iona l de Lo ter i as doa Es tados 

CAIXA BO COBBEIO, 1052—RIO DE JANEIRO (3.* 5 . " S.) 
Endereco telegraphico: •LOTMTADOS'— BIO 

O direetsr-thesoureiro, Augusto da Rocha Monteiro Gallo 

Marmorariã Italo-Brasileira 
JEANDE 0FFICIKA DE ESCULPTURA, OB-

KATOS E AIÍCHITECTUKA 

Exposição permanente de tnniulos e 
estatuas, pedras de sepulturas, 

crates etc. 

M. Tavolaro & Comp. 
Apromptam e importam do extran-

geiro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, solidei e preços modicos 
Remettem desenhos a pedido. 

(...) 
Bua Barão Itapetininga, n. !> 

B . P a u l o 

Casa 

p 
bi 

Vende-se, em bôas condições de nego-
cio, a excellente casa para família de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 81, 
iroxima das estações Ingleza e Soroca-
inna c do jardim publico. Tem no pa-

vimento superior uma sala e G dormitó-
rios e no inferior uma sala, um gabinete, 
sala de jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha e commodos para empregados. 

Para tratar, com o dr. José de Cala-
zan3, escriptorio na rua do Commercio. 

(12..) 

Porta na rua Direita 
Aluga-se uma, pegada à casa Bon Dia-

ble. Para tratar, na relojoaria próxima^ 

Aos srs. engenheiros e 

empreiteiros do obras 
Dous hábeis desenhistas encarregam-se 

da confecção, ampliação, reducção o co-
pia do plantas e outros trabalhos techni-
cos. 

São encontrados das 11 ás 2 horas, á 

l í u a l t i a c h u o l o , n . 5 9 
30—12.. 

O .Peitoral de Cambará 
6 o mais euargico debellador das tosses 
agudas o chrouicas, asthmas. coqueluches, 
affeeções pulmonares etc. Exija-se nos 
rotulos a firma de S. Soares. 

3*, 5* e sahs 

Âttenção 
Certifico que tenho usado e ainda uso 

actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende ás dúzias a 12$, dé-
cimos. Quintos o pipas, c o considero um 
dos melhores vinhos de pasto que vêm 
de Portugal. E1 vinho de fraca gradua-
ção alcoolica, de excellcnte constituição, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
approximaiido-se muito de perto dos me-
lhores Bordéaux. Reputo-o em tão mere-
cida couta, que não hesito em recommen-
dal-o aos meus amigos c clientes. 
30—21 Dr. L. P. BarrettO 

APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
MAGNESIA FLUIDA DE OBANADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nanara, era* 

ctação, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia o outras moléstias intea-
tinaes são tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE QBASADO de eflica» 
aegão estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. « 

LJCOK TIBAIKA oo SALSAPARRILHA—A sypnilis « todas as suas manifestações dar-
throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., são radicalmente cura-
das com o Licoit TIBAINA ou SALSAPARP.II.UA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

TlXHci RECONSTITUÍSTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia. lympbatis-
rao, rachitismo o a debilidade, são convenientemente tratados com o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUTNIO, CABKE, LACTO-PHOSPHATO DE CAL E PEPS1NA 
oi.TCEBiXADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor aprcciáÇSo dos convalescentes c alquebrado^ das '«»35.' 
Vide o prospecto explicativo. 

TINno Tr.TBA-rB0SPUATAD0—Rachitismo da Infajlci" cnloro-aneuiia, enfraquecimento 
pulmon<r o por velhice, recoramen''- ,.oa l grande vantagem OVINUO TETRA-
1'HOSPUATADO, do pljai-^ounco Granado, cuja base é a faunilo dos mo-
I t o e i B^oar1:; . , '^ constituindo um poderoso alimento para erguer a vit ..-

^ — ' mude do organismo, de grande auxilio para »s pessoas que «mamentam 

criangas. Toma se um cálix ás refeições. 
ALCATRÃO LicòB—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula d» 
; Guiot, empregado no tratamento das enfermidades do» orgams respiratórios, 

catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado o» estagio calmosa, com» 
preventivo dé moléstias epidemicas. 

DEruitATivo EXTRACTO FLUIDO— Composto de salsaparrilha, carola e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, enipreja-se com vantagem no trata-
mento (las moléstias syphiliticas, rheumaticas, dartliroias, uiçerosas e para 
depurar o sangue. ' 

JUTAS rBEPARAÇÕEB SÃO RICI0R03AMEXTE DOSADAS E 8EOUIDA3 DE EXPLICAÇÕES 
. . ' PARA DELLA9 SE FAZER USO 

O LABORATORIO da phorinacia o drogaria Granado, á rua Primeiro de Março. 
0. 12, Rio dc Janeiro, é vantajosamente conhecido da seleda corporaçã» 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou dc quem oi 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, appro-

Vidos {íeia Inspector!» Geral de llygiene. v 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PR1W1EIÜ0 DE dc J ane i r o 

D e p o s i t o : l * r i n c l p i i c . s ü r o < | i i " i « * i (!«• . s . 1 ' n u l o . 
I * ' t e 

S'"! ! 

, A G U A , 
S A C C A V A 

O t C A B E L L O S 
i e a B A R B A 
recobram B sua côr pr imi t iva 

TINTDRi NOTA INSTANTÂNEA 
t bise Mclusivimenle vegetal 

AGUA SACCAVA 
é d e u m e m p r e g o fác i l . 

RESULTADOS INfALllVEIS. 

Não mancha a polio uom a roupa. 

E. SACCAVA 
Perfamiiti-ChiKico 

16, rua du Colisie, PARIS 
Depositaries em J . Paulo: 

1 . AMÀHABTE i O"! - BARUEL i O". 
çr-r*"- -'-«•r- *"*" V W M M 

Reconstituinte glrql, 
Oepressào 

ao Systema nerúeso, 
neurasthenia, 

Excesso tie trabalho. 

PHOSPHO-QLYCERATO 

OIS ÇA l / P U R O 

Deposito geral : 

CHASSAING J C , Paris, 6, »Tenue Victoria. 

Debilidade geral, 
Anemia, 

Rachitismo, 
Phosphaturie, 
Enxaquecas. " 

©üfra sorte 

10 :0008000 
da loteria de S. Paule 

10 p r o a i i o s n a i m p a r t i t n e i a d e 1 0 : 3 8 0 $ 0 0 0 

vendido no feliz 

Malet Capitão Negro 
d raa Bocaygiva,2 

KOTA—Esta feliz agencia, no percureo de dous annos 
t le installada, distribuiu por seus a m i g ü B e freguezes, no «cu 
importante varejo, 5 sortes grandes no total de 90 contos. A 7 
do corrente, 2 0 0 contos , novo plano ; a 12, 40 C0ll> 
tos , loteria de S. Paulo, á venda pelo preço da thesourarí». 

I 

V i n h o d e KOLA-BÂH d e O r l a n d o R a n g e l 

O ma i o r t ô n i c o restaurador das f o r ç a s — O me lho r 
t o n i c o d o sys tema nervoso c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O mais pode ro so a n t i i n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o es tomago e est imulante de suas funeções — 
lvsgu l ador d o coração , da c i r c u l a ç ã o e da d iuróse 

APPKOVADO pela Directoria Geral de Sande Publica e adoptado 
pela CLABEE MEDICA BRAZII.EIBA 

Keecmmendado no enfraqneclmBOto cardíaco, nos estados 
adynaüiicos, no eegouraeiuo nervoso, na sunnevaije (cansaço 
por ezcosso de trabalho inttllectnal ou ph> sico), na nearasthenia, 
nes anemias e nas chioroHi, no lympbatisnio o na e?crophalose, 
nas dyspepilu «tônicas e Batnlentas e nas gastralgias, na 
inappetencis dos anêmicos, eecrophalosos e tysicoa, nas conva-
lescença! de moléstias graves oa cUronicas, «iterando profand«-
mento a nntriç&o. 

Como medicamento ensthenleo, qno i, espeeifleo d« eicitaçSo 
vital em todas as auts nanifesíaçtSee, o V i n h o de Ko la-
B a h de O r l a n d o R a n g e l eierca sobro todo o organismo 
um« aeçSo tônica gerai; combate « prostraçlo phyalca. certo 
desanimo; activa «s funeçCes cerebtaes, estimai« as fuacçõcs 
natrltivas e « energia mnacclar. » 

Como preventivo nas épocas epidemicas e das moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B á h do 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne se Jnstiíle« pela 
sua poderosa «cçSo tônica, dynainophora o «nti-deperdidors. 

P a r a ga ran t i a eifja-se sempre « firma e o nome de ORLANDO 
RANOEL. porqne eiistem Imitações o koiae quo nío possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única que entra noa preparados de Orlando Kaagel. 

Dtfcit) Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de J;:iirí 

Um moço allemão 
offerec.6 os seus serviços acs 
are. fazendeiros, como aju-
dante do administrador, ou es-
crivão. Esteve empregado nu 
ma fazenda durante cinco an-
nos como administrador e pô-
de dar do si ao melhores re-
ferencias. Cartas, por favor, sob 
A. O. P. á redacção deste jor-
nal. 3-2 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios 

sortimento completo de todos os mate-
r ia« pertencentes a esta «rte. Fuzcni se 
installasses e concertos. 

I . a i i i ' l l o b u R i n t ï k l 

L:irgo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO 60—22 

Fabrica de Jacás 
DE 

0UTOIBA à C. 
T P I I I l e i n p r e c m « I c p o s i l o 

j a e & ü | » r r » m i l l i o , « l i l o H 

l r » n < , ' « ( l o K p a r a c a í é o o s -

t o i r u w t r a n ç a d a » p a r a c a r -

r o . 

A < - o e i l a i n q u a l q u e r p n i l l -

< l o . I ' a z « m t u i l o M OH t r a b a -

l h o s « Io t a q u a r a . 

LIMEIRA ao-» 

A ACCUMULADORA 
Já foram iniciados os sorteios de cou-

pons pela inachina F i cha t , na sede so-
cial, ii rua da Boa-Vista, n. C, ia 4 
ho r a « da tarde, todos os dias úteis, 

a . Paulo. 25 de janeiro de 19C3. 
O encarregado dn einiss&o 

30—14 LiUM de Sd e Almeida 

CARNAVAL 
M a s c a r a s de papelão, arame e seda. 

Confett i de córcs variadas 
B r i n q u e d o s de madeira c papel 

Lança-per f umes , artigo da moda 
L a n t e r n a s de papel 

ARCHOTES, FOOOS DE BEMU 
Encontram-so bonitos sortimentos 

dos artigos acima na 

^ q j a d e J a p ã o ^ 
G A R C I A , N 0 G U K 1 K A & C . 

4 2 — R u a d e S . E e n t o — 4 2 

S A O P A U L O 10—5. 

A V I S O S j M A . r ^ I T ' I M O S 

T H E A ï E O S A N T ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

mJLm B B A G A 
Do t h e a t r o Recre io , do Rio do J a ne i r o 

F n n d a d a e m 2 0 d e n o v e m b r o d e 1883 

HOJE - Sabbado, 7 de fewreiro - HOJE 
t l l í m a s r e p r e s e n t a ç õ e s 

A pedido geral, mais nma representação da 

I^mociunante o imponente peça s&cra 
Sm & actos, dividida cm 16 quadros c nma deslumbrante gloria, em verso, ba-
feida na vida dc Jesus Christo, de Eduardo Garrido : 

D 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

44—Alameda dos B a m b u s - 44 
Dc accõrdo cora o regulamento interno deste collegio, communico aos inter 

essados que as aulas reabrem-se no dia 1° de mar^o. 
Os prospectos acliam-ne á disposiçio dos srs. paes dc faniilia, na secretaria 

do collegio, podendo ser reinettidos pelo correio a quem os solicitar. 
Peço o comparecimento iinmedlato dos aluinnoa matriculados, afim de nüo 

haver demora na organisaçâo das classes. 
íi. Paulo, 2 de fevereiro de 1903. 

O director 
JOÀQTTIH JOSÉ DE AZEVEDO SOARES 

T o m a pa r t o t o d a a c o m p a n h i a 
K u i c a o r i g i n a l do m a e s t r o J o s é N a n e s , o r i g i n a l rIULOS DOS QUADROS—1, Jesus o a Samaritana; 2", Magdalena arrependida; 

propheci« de Deus; 4o , Judas venda Christo; 5", A cela do Senhor; li", A 
i r la lo de Jesus; T, A accossçlo de Caifás; 8", Christo é levado a Herodes: 9°, 
Desespero de Judas: 10°, A promessa de Pil»tos; 11", Sentença de morte; 12", Oi 
p«noa do Senhor: 13o, No Calv«rio; 14", Pilatos e José de Arimathéa; 15", A re-
sarreiçâo; 16°, Gloria, Jesus sobe ao céu. 

Qurda-ronp* completamente novo, mobílias e trsmoias executadas pelo mi-
eh in is ta Antonio Noveiino. 

Oa bilhetes scham se á vtnda na Bratseri, I autista, das 10 horas da ma-
I h l i i D d« tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

P r e ç o s « h o r a s d a c o s t u m e 

A m a n h a , d o m i n g o — U l t i m a ma t i n ée d a 
a pe ça <0 M a r t y r do Ca lva* 

Ure r i bonde* p*r* Iodai as UnBu, 

AGUA SE f ü l l 1HE1 
i = î i 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSOH 
I m p o r t a d e r a d o p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 34 
s . PAULO 

ÍTJK3 £ £ i J l 

dos armaáoros ü. FGIG3 y G. 
do fiissrs?eS©Ba2a 

0 MAGNIFICO rAQt'ETE llESI'ASHOI. Di: FIUMEIKA CLASSE 

esperado em Sasatca, ]iiocedcnte do Rio da Prata, até o 
dia 2& de f evere i ro p. f., eahiiá para 

H.IO DE J A I Í E J . R 3 
C Á D I S 

T v i E ^ a - X j ^ u G - ^ . 

B A B . C E L O N A 

M a r s e l h a 

G r e n o v a e 

Nápoles 
Este vapor ó illumiuado a luz electriea e tem esplendi-

das accommodaçOes para passageiros de Ia, 2a e 3a classe. 
Preço das passagens em 3*classe para os portos acima, 

1 5 0 f r a n c o s o u r o > 

Os vapores desta linha acceitam cargas o passageiros para 
todos oa portos da Hespanlia, com baldeaçSo em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e'mais informações, trata-sa com 
os consignatários: 

Zerrenner, Büiow & C. 
81, Rua de S. Bento, 81 — S . PAULO. 
10, La rgo SHente Alegra , IO —SANTOS. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O n o v o v n p o r a l l e m ã o 

E R L A N G E N 
lilnmiuado a lut electrica 

CO il H AND ANTE: E. RAET 
Sahirá de San toa , em II de ffevareirj» p.f., nara 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L ISBOA, 

R O T T E R D A M , 
A N T U É R P I A « B R E M E N 

levando passageiros. 

Preçoa d a s p a s s agen s i de r» classe, para Kot-
terdaoi, Antuérpia e Bremen, m a r o o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôas e as mais raòdernas accommadaçflej 
para passageiros de 3a c lasse , e tem coz i nhe i r o por* 
t uguez a bordo. 

Preço da passagem de 3 ' c l a s se para L isboa e Ma« 
doira,In cluindo vinho de mesa, r é i s I 35$000 . 

Recebe passageiros para as Ilhas doa Açôres. 
Para fretes, passagens a mais informações, trata-sj » 3 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g a M a n t a A l e g r a , I O — S a n t o a 

a« * de 9. Beato. 8 1 « « . Paul« 

Tm 

tuim SMnh A TriflfpBrt» Hiritiati i fiynt it Ijrnjili 
O c n p l e n d l t l o v a p a r f r a n o a a 

I T A L I E 
Espertdo da Enropa em Santos, no 41a 16 do corrente, ttblrá, dep«|| 1« ter 

disponsavel demor«, pira 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e a 

Fará p«ss«ceas e m«is InfarmagOse, * om o* ageatei: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * G 
E m 8 . P c t t l o — r u a a . B e n t o , c . 2 » 

K m S a n t o s — r u a 15 d e N o t s i n b l » , |< 6 3 

N o R i o d e J a n e i r o — r u a X® d e M a r ç o , 8 4 . Z y 

Compagnie des Mossageries Maritimes 
l ' a q u e b a t « p o a t o - f r a n ç a l s 

SABIDAS FAUA DUEN'OS AIRES I 8AHIDAB PABA A CUBOL'A 

(De Santos, 11 de fevereiro, La Plala (DeS«atos) 10 de fevereiro, CtrdiiUre 
0 ESPLENDIDO ÏAQUETE POSTAL 

CORDILLÈRE 
esperado do Mo d» Prals rm Santos, no dis 10 de fevereiro, sahiri n«ra 

L I S B O A E B O R D E A U X 

O p a q u e t e p o - t a l 

w 
esperado da Europa cm S«ntos, no dia 11 da fevaroiro, sihirá para 

Montevidéo a Buenos-Aires 
Previne-se os srs. passageiros de que-ni ugeocia em 8.P«nlo, roa de S.Bento, 

S9, vendem-se bilhetes de pissagenx para todos o( vaperes, quer fscam escala ent 
Santos, quer partam direcUinento do Iiio. 

l'ara Biais informações, com os ajoutes: 

ANTUNES DOS SANTOS * C. 
Em S. Paulo—Rua dc S. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 do Novembro, 65. 

Liverjiao!, Brasil and River Piafe Sieamsrs 
T .1 v i h a , L a m p o r t JSm S o l t 

SEBTI50 DB PASSAOF.UOS PABA NSW-ROXX 

de fevereir* 

coLUR iccE , do Hio . . . . ' ; ; ; ; * • 17 m * r J ' > 

BYHON, do Iílo ; íJ9 
d c s «n ' 0 S do abril 

TENNYSON, de Santos. 
do Iiio 

O PAQUETS 

H E V E L I U S 
I l l u u i i n a i l o a l u z o l e a t r i a a 

Saliirí do R i o da J a a s l r o , no di . 17 do corrente, p«r* 

B a h i a , P e r n a m b u c o 9 

N E W - Y O R K 
Rctcbe pnasJseiros do 1* e 3* classes para os portos acim» o pari 

B A R B A 3 3 0 B 

Este paquete proporciona «os passageiros todo o conforta ueassjarla c«m 

liajem mais rapi la .juj via InjlsterrA e sa n ai luasa vemente» de b«ldes;(a. 
Fre;o da passagem, ein 3* clisse, da Kla da Janeira parA .Sm-ïori , á l j ' » 

(dollars, moeda americana) e de ijaiitos. .jõ0o". 
Os paquetes Teimgsoii e Baron têm lambem camarot»« superiores d» ! • e 3« 

classes, custando mais »J."i0° em 1" classn, e $tZ'° em 3 ' classe para cada adulto. 
Pura passagens e mais informardes, trata-se: 

Em 6. PAULO, com 

GEO H. BR031E, rua Quitanda, 3 (sobrado) 
Em SANTOS, com oa ngentes 

P. S. llamjiíiliiro & C., Ld^ Rua 15 de .Vovoiuirj, 2 j 
L LO 1U0, coin os agentes 

t N O R T O N M E G A W St a , L D l . RUA PRIMEIRO DE UARÇO. íi ' 

Société Générais k Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOU TBANCEZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, aabirí, no dia 20 de fevereiro, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

P r e g o s d a s p a s s a g e n s 

]• classe—Génova e Napolea 650 frs. 
2- . — • • • 600 frs. 
3" • - • • • 140 fr». 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintes: 

Idem dito, ida e volta, 1* clasjs, frs. MOT 
Idem idem, dito 2* dita, frs 88J 
Idem idem, dito 3* dit«, frf 361 

Até Paris, id» 1* class», frs «73 
Idem dito, idem 2* classe, frt 502 
Idem dito, 3* classe, frs 199. 

Para passagens e mais informações, com os «gentes 

Antunes dos Santos A C. 
EM S. PAULO—Hua de 8. Bento 29. 
EM SANTOS—Kua 15 de Nuvembro 6\ 
NO BIO UE JANKIKO—Kua Primeiro de M»r;o, 34. 

Hambníg Südamerikaiiischa DampfschiffTalirts öasellsa&aft 
i » V I ( 0 EBPECIAL KXTBE SASTOS t RAU*auHO. 00M ESOA^A) f i t » 

BIO OB JANBIBO, BAHIA B LISSÍA 

VAPOEIS A 1ABIB 

São Paulo 
Bahia . . 

18 . 
25 . 

O PAQCKTA ALLEM!« V » PETROPOLIS 
Capl. J. Z. FELDMANN 

lAlirá, BO dia 11 de fevereiro, para 

Bio de Janeiro, Bahia, Madeira, LlsMa e Hanbarge 
f r e e « d a « p * « M | * n B d a .*)• M s w a n a r a L l a b A a , 1 3 3 1 

Todo* o* vapora desta CompanUs Um a borda coilnhetrj p * r t a f » a fe ra« 
( t a vinho d« «oa p«aa«geiros da ft* ctaaaa. 

Todos es piquete« da Comsaukla «*• 4a cosatnuoto maderaa, UlaaUada« \ 
k l electrica, pomuimij esplendida accommoda««« ^ar* paosagoins da 1* « J ' u U a * . 

f u » trete«, pasaageus • mais lalorouQic», u «goatoa: 

E l « J O h n s t o n Sm O C 

S O * OO VOMJISAGIOÍ U — 4 nuui 
Am« -JLiäMa « i 


